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1'AIITE POLÍTICA.
UHfUBI.ICA AltUUNTIN-V,

Buono,-Ayres , O do junho.
HltUjHtio,

O hlo'pi(-io cnntinú. mui o ina.mo licor, e o g>-
. verno du republica persisto nus mesmas di-posii-iVri.

Suticia* da guerra tle .9. Ou:.

Itecebêiio-ao milicia-,, de 2 do junhi, do qu.r*
til general tln murcho urgontiint conlèdui-iidu: a ro
tira Ia precipitada dn (-ciiurul Itrann foi mu to «lesas.
trnsa, oomo se havia presumido! ns siir.fi Pinjan dor;.
roMiIns náo li/ri io ullu scuiu quando ulcanciran a-i
fortus poxicíis dai iiiui.totilia* di Bolívia. No enlaii-
to, a guarda avançada do u.iercilo nrgoiilino, |iroso-
guind» vicloriisaaiiiüiilo, linha entnido lio lenitorio
da Turijii, e Bchi.va.Ho o dnii dias do inaicha da
e.i|iitiil du província, a qoul toimioniivn ocuopar c
aineiiçar as froiileirtu* do CÍiiiqiiisiicn. Os Intlios dus
*eto villua de Ituruyo , s.hn- cujas diíj.o.fiqdu« fu-
vorãveia ie contava, tinh,.» miiiiifuatinlri a su;. firmo
ndheiáo. * olínrciilo seus scrvi«;oa Hnviahúnin grim-
de »i:cca em Iloiiv.n, que ut rccci.vii ciususau liu-
ma griinde fome, bem como na provincia ile Ch.-
chás, ao ide, havendo m utullvinis pistoi do pi/,
h muilaiidadt! do gado era considera vol.

O grner I S. Crua , que viíra pessoálmento an
•aercito para dnr imjmlso íí mas iijivriiqõi!-*, venilu-
ao na uecet-siilade dc ciihiincstar a sua dei*istt'»iiii
retirudn, pnVlioaia hum decreto no i[tial dinia qne
a caminiiilia csiuvn fmalisi.da e quu o em.-i-. itn se
linha col.erto do gloria, icgurundü na fruiituirim d.»

paiz ciiuira (juiilipiur incursilo futura, u distribuirá
huma niidiilhu mt soldudns )ielo aeu valor u cons-
tlinuiii. Com c-lis menniu-i .Mu,, osciovén a sims
vice-gerimies no nnrlo -.ul dt. i'cn'i, nu cililo dc lord
G rÍ7.7.i'l, in Tom Thumtn " Ale a<pii, òu ullu,

Ivijhis ninrçhailo Tictoriiwns aló n-> cniranliis da trr-

ta, •'¦» ¦!* anuri. «ao'Pitii»"Íáíi»atldo,~tt-í-p^rque na.,

tcmiia achado inimigos paru comü.ilcr. •< Cuu.lndt»,

luinsiiiivü que islo he d.-niasiado moun. |.ura
«a seu* pailidistas eligulirent: « lindhnr comniun-

taiio, p'»rein , destas ÜraViitas lie hum facto cuja

tiolieia he B, raliniaitii ai-rii,li„„l,t, ,, anlicr, i|Ui-

procura fav.cr n pa/. com tola n urgência, c qu.-
agora mesmo ba i enviado seu pura ilquelle llm

no quartel ginmul de llsrt-din, « qual tal dl/, pcifim
.in-ãtruceôi-H ii cs:«- R ven bre a m.t -riu. Vali mo-

d,, do fallar dn Goteja Mercantil do lionloui, j»l

gar.it,• «[i.e ns projmsiiiM de S. Cru/., por mui

plausivcis qne sejáo, i.i<> surno nlkiuliiUs, vi»!o «|t|i<

a coilfederaiiâo m-g. nti.iii stl-ilviita a p(ia|i;i.o q.ie
tomou nu pViiicipiu da gourra.

— 7 do junho.
O coronel Antônio Itamirim. commaiidaiite dn for.

(a impcdiciniimit co ilr.i on Iudiua, |iariici|.a,cm dam

,tle üõ de junho, ler encuo-rnd» hnm bando dVlIt-a

uo pó <1- ítucadu, (hw ipiaei matara 71, inelu.nl.
% caciquus • e B|iTÍ.>inli.íra ti idas us lilliili.H, c;n nu-
Wro do 153 iiiili«'idu«s dc anihoi o* s.*xoi.

uliu aiaque [icla divi-ã. du direita , hmivu
SO Indítia nmrl s

Coi.iiriuou-r-e a noticiada morlo do brigadeiro Lo-
mi caniiio general da província tle S. Fó.

( llritiih Parlar.)

ItIO l>K JANRIltO.
CAMAItA m» Sl.SUOItr.S sii\»l)t|llsW.

Siwiio tslil S7 tio julho tle isse.
ÍVriiiiViicío do Sr. martpiez de llacpendy,

Sfítmato— Oiwtêtão dn pmjccto «'« Iti tabteo
¦tircittit hfeitilaritit dot filhu* iltegitimoi ; discirno
dot Snr». Vtuswno , Vei^iiciro , Almeida e Silta
t. QHi-fira —lUtcos.Ht) dai pmpnstat do gnvcrn
H>bre proitiecOcs ; ditcttrsai dot Snr» miin.tífo d

gaetra. Vergueiro, Saturnino , Almcidi 9 Albnqiiti

quê', Conde de Lagti, o (7. Cavalcanti,

Aberta a Hecsáo oiim •>% Srs. «ewaduros, Iflso o i|

jirova-so a aotit da ant-riur,

KXIT1IIRNTI!.
O Sr, l" areretniio IA hum i.fTicio rln prnved >r da
i.la «ntia da mWricordíu (lesta cidade, reiiidltend.) 50
eui|.lai'i>* imiirensua du oxtracto da coma gorai ria

roceita e d.i|ie/a da nieiinn sn-Ua eaan, iu. ainm que
decorreò do ]" de julho do IN37 u 30 do ju.dio «In

proxeulí iiii.i",
Fica o -.«-nado inteirado , e mniida-ie ditttrihuir o.

ioni|ilul'('S jiulus Sra. au:.adores.
RimellMo-sac 1 coniiuinsán do fanendao-maiipa* dus

"3rai;<)ei «Io pn-piro , na».-, nato ra e sdis itnif-to dn
|iii|w|.i.i.i6da na corto a piovinciu do Riu do Jauuim,
».. 12» „ 1311,

Passando.»fl u nomear a dojiiilar-i.ii qm, tem do re-
cel-or oi mi listrou ds marinha u ila g urra, militiin
.-leiioi A sorte o st Sra, Vergueiro, Niibueu o uiur.|Uu*í
du Par.itugiii,

onnni no dia.
E Ura cm 21 diacussão o i.rojuclu de-loi ahaíso Ir-in*"'

cripto, sobro diroilos hereditiitios dos lilhns illogiliuni;;
íriiijuiilauicite cmn aa eiiiLlnln» da tii-iunWj.u do Ic -

;i»lm;àii. [ Vide o Detptrtttdat tk 'il do cor rente.]
" A ii-mittilitót .geral l,'gi.].itiv;i ileerota,
" Att. 1." O iiiiiiiinioitio aubauip.eiito logiiímn os

filhiM-ua» HduIleriiMia hnviiliM *.iu*ii.ii.i4i(iuta ,_ u lliai
ft-rn t.idnã us direitos nV f imitiu, co o iia-icessetn

tti iiiiitfinmii.., v ató a mvne (Ij logilímos.
" An, -a." O lilhu illu^ilinio nio tem direi!" á he-

anca do |iai num da mai quit nlo o r-íconhocoo lu-

. hrpoliu1 sei nobre o assiitnpto e opresrnlll niuitin | filhos tifín lem culpa do quo fiiKOin as pnis, «

raa>u(mHlil(!rtirlãHsqiiii pvla ritplílcí com que f.illuu por isto entendo (|iio devem àtitcoilei* ubintestato
i tios f-.i iiiissiu-l ouvir. nindu niiciiHit de surem titlnllcrinos ou ineestuo-

ille,

O Sn Vi;n-.it-Kino ili-L-liira nüo Insistir paru que o
arti-ço M-ji. iiieluldu no projecto-, mas imtii tjne ti sua
doutrina não sc.nlo siiiiccioiiiida por liuma lei expriM.
aa, la.iii ini-i qai- lista raldl alataiaslaniula na

friijatl.,. Mula ,|ni- a raara tji-.al l,i, ,|„c na fillina sãi.

Ira i-i ciii,i,„l,crlaa lula lia iiii|ii-iliiin-i,i„. O aalira

Haia ajallaiiiim, |ni,'l,i li.iitj.l.a ,|naii, >a nairaa, .Ia.
villa. t;ua ü |..i,j,-i„n .lissuli-a, l.eiiil.ra ij-io, an-rca .lua
flUloK iiietifiLouPii*., pur ex., lis cpit.iií h divergem, (*iie
huuii 8iip|iiiOiu i[tic d iniilnmmiio o^ tw»Íllmii puripio tlie-

pmi.-ii.do o pnrurcscn, cossn o iuijiudhiitiiitu; e outrim,
ijile «*na ilisj.eus,i uno Ui. com ,|uc o inm-stUoHO d(-Í\e
ile s«'i incestons«. (i.iutit.i ;i exi-t-pçilo do* liihiltiiiiiio-

julía que se di-ve (-oaid.tr respeito ao nuitriniuili..,
coii.eiii-r-llic VS n tu gen», pclu inllui-imia quu exeree
aiillie n nitiralldade lio povo. O imllrc orador «-tilenile
íjui! o'flilign como est:i ctuireliiflii cvil.i ua quesiÜ-j
eom que «s jiil-imlorea se vem íiiilmriujadoaj o porisao

O Sr. A, kSii.¥A Sr. prcaiilcnli', biiIrupí o priijc

tiilirej tolIegaH, Na iMuiiiiiião n|i|iiiii'i*i*í[;ío divcrsin
«i_iiniÕ-'n; uilncoiiciiriláiiioa suliri! a* busca dr»te pro.
ji-uloj coiKumimos muilo lem|io; fnialmeiüc, fui ueces-
lariò quu eu cedesse de nlirt  cousu para ser a pre-
«etitmlo o parecei; potlniil'., finou.me salvo o ilireiló

-im

¦ oq. -aaln. lis'lltr
Ugn dtl 1'iojci't-, (- i-li-

nanai, p.q.ia i-.-ta niili-iia >a adia,,, |,r..>i,lt„ci,i,]a
i-.-ln |Hj.ial>tl„ vio.-,,,,-, |,„re a.a laaislação a.lmit.
li- iiiu'.t,is l|i.t'ü 8 b i- muita, duvidai, e lia ueces,*-a riu

que n___ror.lL se rcsuhío pur sèr oufn-iü^ muii oppor-

•nn on te''.dum

í.01'1 IA< l»0 E TAIll ORIENTAI.

Recr-bèmos follius o cartm «le Monlc-V-idc ¦

aló 14 do corrente, c por i-ll.n sabemos que ,
nu cnnceqiieiici. da derrnta da« f.'l\ns deOij.

be o «residente, dcíliliiido de toilos un roem ¦

pos , convfcárn eonsellio dc ministros paru de-

libcnir siluo ns medida» quo deviu tomar Cn

íenulliante coi.junrtu-a. O icsiillado fui a een-

vrcinji.ò da li. assembléa lepif-laliva, a qu-l, no

dia ü, decnetd q<ie upevein «n^fiv, liuui»

liepniJ ».Ao a Finctuoso Uívcih; n *ff ctivj.ii.cn-

te foi nomeada essa depiit>i;ii. por docr,fto-.1,.

piefi'lenle nn di» 10, coiupu-ti dos Stn>. O,

J.iitiuili. Soara., 0. J- riu (.1. Pe.ci ei), d..-

loi Vil|i-dc-Mouros , ds ipiueu paitírld no «lia

11 pulas nilo horas da iiimllâ pna Duras-
nn, autoriialof. paia Irutai emn aquelle gene*
ml. Cnn-ta lan.b-tii que O ilie tiniu nomeado
o |T,ener:.l linvalleja para Mi-b ihih i=cii triiuin
Ignacio Uihe n> comuiando em chefe das f..r>
tziat, dn ie|i.(hlica.

O (/Miwmi. do II do corrente nffirnn qno na
iii-ttriicijiWs que levara aqunlla «le,..l«eáo ae limita
v|n á celebrizai» de huinu c.uiveiiqãn preliminar so-

,%asf baaea a ludna n« re-q.eíio-si «tguii da nnçit'. ¦

ttt-i rint.irid.iden p-r cila cons-lituidas e du todus os
*cidadil'ii quo deluiilein n ju-.ü4 cama dai leia ;

pré ti criai pi.rti.-ul.tres de, posnoi-i nditdiií a» a-
¦teirunio qoo aa iiiatrucc,áe.<« não l-vaváo eva li.nit.i
cân, o qne h-.: dum iliilur.il, iilti-nta-> as cireu.istuii-

'cia*', 
tu que se aditiva, o giVÉr.iuHe.M-iutu.Viiiéii.

(Ju;. ido o poder miei uul uii' Mee ira s icçõii» a lium

iiodur i.iVotqcionari'1 ou i .fa-iur, n leTitínudadu e n

(liieito a.o j-1 Hiinplnilmlf» p li robelliilo o pia fur.

ca : nm 1'.c-> circiinalnucias lm seuque ii nspatln dn

Bf"iiii • q |l' lw<tl "¦' hidinija eo-iiru u o.iro do Ca*

|„,a-. J.lgaiNia 'l'.i, aí, «-ti',,'» 1" «rr-..|.l n.li

cdliiitno'i t\0' . Iliv,
acu llm, e quo o gi-verno do Unhe (um cspirai

tf-jui :lo
da.

Ü.u O tilho illtigitinio , po*to quo loj-nltiiento
roco-ihecitlo, náii tom .liu itn á licirutifn do |uií, uiun
di inii «|uu o lOf.iudii-CL-i), lundu aido et.,0 ciiwado uo
Iciiipn da coiicepi;ào.

" Arl. •I,0 O ri-CTiiheeim-iilo legtd «6 j>ó-.lo ser
feilo, lauto pelo p.ii cumo peln ut&i, duclarando u«
uiu a pessoa com qiioui o houve, pur huiu doa iueio-i
leguintus :

" l.u Declnrn«•..-> no registo publico dos haptisinos ou
nasciirtcntos, assu-jiiad.i pulo declaraiilu n duas les-
lenuiiihii*.

" í!.* lí-criplura p.ihlies," 3." Ti-aiainoiiiii, ou cnilieillo, ninda quando m-lle
filhem H..leu.nid.idrrs «jud o invalidem , Com luntu «-un
coutunhii piiivn ordinariu do reediiheciiueiit».

" 4.* I)ecl;ira(;ãfi vorltal, ou pur encripto parliculiir cm
presença du b téíleniuiihas convocadas ou intimada
j.i-lo decliirnulo pam a teNteiniinbirr.ni,

" b." A mãi recojiheco I guluieiitu u tilho ilkgilimo,
nâo oeculliinilo o parlo.

" Arl, 5° Os filhos ülogitiníos lognluiento rocmibo*
citlos, não diva ub.standti n i-iliidillidadu do art. 3',
núu herdeiros du pai e du n.ai quo us recvulii-cõráú
nus liirinofi .seguintes:

" I." Na faliu du diiHCenduntes e do ascendenttis legi.
tiinns li rláo u Inlnlidude <l<.i bons,

14 %" Coucoireiido cum uacendonlcs, olidiando dus'
eeudeules lejjilimus, líHrd.ti. u uietatlo dus Iil-iiu, per-
to Cfiidu una usotmdo.il;.'! n nutra nielude.

" 3,° Cuiicorriindo com dn.-c-jtident-jitloijilímOs, seíi
direilo hurcdilariu será igiiul a molndit do.dircilo dc
cada hum dos HIIiih lo^niiiios.

" Art. ü'.° O direito qno n filho ütrgiiiino lum i
bcinnqa dus puin ni» nu eaionde á d is pureiitcs dtisli a;
porém, '«lido ello f.illecidn, he rcpruscntudo eu suu
uircitu hcrediiario pcloi nona duacnndcn.es le^.iimiH.

- A... 7." Fa lacuna, o fi,h.. illiajiliii,,, acu ,lc,cn„-
ilentu-i (pio herdem «sm bens. lm saíi herdeiro i mito
n pii como a ii.ü «pio o tiver raeunhecido, não
l udo sido casado no tempo da sun tonccpçilo, repor-
lind<i-so u hiroiK-a ci.irti hum o nutru, ku ninhua o
huttverem riseunbeeiilo, e furem Iii.ImÍs puia hmilar.

" Art. S " O direito dua pais à lioruuifa d-, lilbo ilio-
gitiino. qii.ti.dn ambos u recunhecúráó, nau iiccre-.ee
de lium para o oulro, mas dus-dvoso nu fulla d-.
cada hum.

" 1." Aos irml n gormaiioa rcconhicidjr. p.lopai uu
ii.ii fulleeiilii.

*' ií." Am ascendentes reapecliv.*'.
" S." A' .itivist uii lítivo, h»ic «lo-'.i.
'• Art. D." O direitn hereditário rognladu por ciai lm

deixa lurc u di>fi<iai«*Ao du tenju parte da herança
|i«.r ti-d.iniei.lo enlre Os paia ova tíllid-i e smis deu-
tendeniea. e de ioda, n rnf.citõ das líútriii pus ms,

" Art. IU. Ticãv rev.gadai Iodas aa lei* vm mo-
irano. — .Mcoláê Ptreiia th Vampot Vergueiro. „

Ciiu.vç.. a iliscuolo pelu artijjo I"dti pinjiilo cum
ai niifinlu*. r. fciiilai.

O Sr tAssiANo pt-nai) q'i(r o aitijo 1," ho e*i'0Pui!i.,
puique uj|<> lom i-dalielfiL-r «liitito nuvn, pur quimlo
be i.ilii Io que petas leis palriiis-, n* tilho. tlteyilim.H pu.
«lem Her l.-«ilimados por »tili- .('iiiHf milri uunio, e
em coiiHequ* iiciii n-putudoa tom direitii-á hi-r.,t1;a il<»
pni-. Ora. -"liduc-ta Itiíi.m ill.j.u-içiiii -jemi, 

p.rii qn.)
faier-se intii» huiim leií O nobro u.a-Jor ligur.i vu-

,'olinrei hum pouco
loglralii-fito no.-) p iiiioh cm i|iio a iiint--i'M se tornn
duvidosa e principiu'(.'i |><li direilo lounii-o, li»tu di-
reito^ra ',iu»n. lei de (*«1iihIii!.IÍu", ifits, qilcrnldo co.'*
ilgir iilgnnin cousu a duviis-idão dos coílumes ru-
manos du seu luuipo, nppi*i..'uu us cmlruc-tus chumudui
cannubios c conttibeniioi , fae ,do ipie os filhos qui;
pitiviti.ascui dtisíit uuiáo su lugiliiniiisitni no miilriui.-'
nio Hulisii-ijueiilc. NüS'iiiübiihi BJutido IfígisliinS . Zcnuii,
Anastácio e Jnsli-io-, aló tjue o Ím|n-iiidnr .Itiiliiiiano
alterou esla Icjii-hiçiu ; c, em l.igr,r.dc diniimiir n
detiissidao , firmou-a pur boina lei, ícaudu pnr co.i-
*ui|iie„ciii i.rio l«gi iumiloi ua filhos adulti-rinos c iií-
c.sstaos.is jK.to iiiituiuionio sul» oquoule, O díroitii ca-
no.iicii, piiri-ce.tnu «jue ho o Cap, VI, Qui Jii, tini
legit,, di/, 7'«irií« cví tis inutrimuiiii, ut tpii antes
'mlgmiti «Jf-e. -(•*:., c lu-sim decidiu quo polu t'-)t<\
dn faemiliLiiio sc iugitíiiiiivãu ledu» os iKiiillcrinWJ
itlCrStlMSUS , pnrU-0 IjllO l'l B ICHiUHUltO npngiiVll tolll

iiiandu IIH-SO I1 '"llilltl!o'. O nobre orndui
iiniii.il...

11 K.ui voz d.* —uno iHliilterinos — dign-sc —
iiiiti siicrilo»'(is paru suecoder nh itiloslnlo—. Sal-

i u reiiuri-no. ,,
O Sc. Cassian-õ riolii qno o reconheci mo nlo

divcr.-iilifu da li-eiliimiríio ; f|i'ie huiu (Iubscs acto,
const-miciu-iiis n.UM oui|iliis do quo ooulio ;

que reooiiliocidos pdiloi.. sor liójc todos ba filhoi
ult: iiio.,iiio oh micrileso*, em virtude de huuit

ot|i : não liconlece com i

: que lhes pruvihhãO dti^iiiíllr

uitiçíio, que sótnoiilí! sc podo diu* hu fultii Av

iiii|iciliiiieiil(iri oulro os conlniliuntcs; c por isso

tiittiMH.o quo o nrtigo ho cxcusiido;
O Sn. A. u Silva ciitendc quo os filhos inc-s-

tiioftti nlo podem ser legilimudos pnri|ui! o piii
nfio póilc cilsar com a filli*. , nem o intiílo eom ti
iruiM , e qui! tal união repugiut íi deceiieià publi-
nu , e nüo he cou-eiúida nl'6 entre os próprios sol-
vit-ren... t) nobre orn-lpr rconh-cii ii inatoriii como
muito íiiijiiiitutilii c digifa do ueriiiwii.iiidii.cóin m.ui-
t,i eircuni-in-CTfio, c, depois du varins ontrjCs lell^-
sOt-if, mu ii ila n mesa a (egnínte emunda :

,, O itititrimoiiio _!iibii'il'ieiil« le|{ilíin« todos os ti ^

llios". Hindu o§ adlillcriiios e incettuoMn , eomo ne
iiiiícuiüL-tn ií'ti, : e o mais como está no jirojét*

Hu apòindn.
fie» ii ilisiíiissao ailimia por te aclmr na nntera-

uinrà o ininUtro da guerra.
ü Sn. Píiiísioestí. declara que o ministro da

m.iiiuho nilu cumpareco por otrcupadu , e convida
n dt-piitiic-Su a reu.'1/i-r o da gut-tr-v, que, íciidp i"-
Irodir/.iJo com an funiuilidades do oslili-, toma ns-
se.iitda

L'(iutiiiú.i a Si. ¦" diücusafló do 4 í».° do nrt.
Io dus cincndiis da eaniui. doa Srs. doputiddi ái

pmpo-tai do governa sobre ai pronioc»>..-s u.conajunu-
tn,nc'iíte com ai emendas dos Srs. Alves Br,into è
Sa.lriiii.il, npninlái nas sessOei anteriores.

O Sr. M. n,l CuülljiA. Sr. presidente, vôú emillir
iniiilm «ipinião sobre e.te ^, e darei .iIj-iihiiis explica-

çúct- uoi nobre» senadores que limitei» faliári»,,l,riii-
uipiurei pi-lo nobre sbnudor que orou poi ultimo lu/tar;
uolou que a duutrina do \ he prejudicial ao exercito',

Disse (jue lie prejudicial uo eiercito porque vni

fr-rii'direiluí ndljuiiido.-. As lei» existentes nilo dÕ.i
cises direito» que BU|)|,3b o i.olire senador, [Iorque u
o.iliiçiiidndu não se dá em todoa os casos, e.estSo inar.

cii<l.H as eirciinstaiiL-iiis cm «*ue ella mio deve ser ml.

mitiiilti. Além disso an leis de fixarão dão ao guverib
rhil.io dc consiiierar uvulioi oi oilicí

itl-gitl. Atpii lenius, poiianto, o diruiu cannni
eo.ilru in an direito civil: nyorn viimoi «o diruito pa-
iria. Nóa s„l,a,„oa quo el.n-i D. Juãi. I, ali,t...atlo
u.eiitro dc A.i/,, f-K fugis d-.aqòis purpotiian dos
bi-u-. clinniiidos da coroa em íivur^daiiadlleã qiiu o
iijiidáiSii a si.liii- uo trono. O iiiu-mio rei, querendo
f,iior reversivois li curúii os li.ms d.utdns, i.-z n lei
ui.-, tal quo iiuiicu »v iiirtiveo n |.til.!ie.ar. Sju lilh i
(I. Duitrt', como nfioTérn o doador, nai só u.nplitiii
a hu inenliil , nias n feit publicar opinsuu.hoii. dos
anna arliaüs S Oril. Ia. II, '.'. 3-i. <j IS, '«'a I»-
luvrn*: " Cum tanto quo uslo li 1 ho fosse lal quo cum
direito podussu lur lugiti.inwlo por segulnlo miitril

lliiltl I iti, .,,; a

n.jii|iii niiBcn ti iluvit!
ligueze»; huilã qniircm
lonic-D , outros no ilin

entre os juri-cimsnlli.s p

: us que quoiüin (pio
au refira ao .Incito civil, repelleni da licrtinrja oa
lillins nd.illerinn.-i o iuctwiiioiós, hifoiidd subsequoitta
ninlrimunio citire seus pais; oi oulros, «pio su rejo-
rem au direito canonico, ndinittom na herni^a-as filhos
ndillturiima e iucesuiesns; e porcousC|ueiieia , Sli-lio
Prt-ire jiiljja oli-uura a Ord. c diz -nu iulcrprtUaqiV.J

para uviltir julgados contrários: " &*a vcrocúm htíte
ntdinatiit.clara non til, nec. rem j_.i-Ji.cic/ei, ut par
est, dccidàl.

Dnqul ssu vi quo hu muita duvida outra clica nesta
li-iç-i-iliií-iíu quu esiii cm vigor entre nós, du forma que,
a o;-ll nilo aquelles ipic NOpuem u direilo canunco mi
civil, refiro-me liu sutis inl-jrpolra(;i>ua, e he mpti q
lugar dn dai íiuiuu iillorprclaç.lo llüii o i ivnriavol,
u cintiir (mini aa (pioaiüe« em maleriii lão iutpwriaiN
te. Purtanto, julgu que o arligo qno-á cmniiiissii.i eli.
minoii dwvu entrur em diseu-isaái». Ho uécussurio-ex...
minar liem este po-ilo, paw hu drtllu «pie su seguem
•entem-a-i ciiiitcudiclorins. Naoou.iltirei p.r nru miidui
.piniiin; d «pio iiiRlont-i lio que u ani->o não dov«

ser eliminado; d.r|.<iis direi o ipiu «imo a rcs[.cit<.
dos lilh ,a uduheri .oa e IncnatuosUs , cuj-n pais no
dopuia contriicl.iraiiin,.lrlmu!iio; nada direi ilosanc.i-
if-jo-i, ioto.he do padre , ou frudeum irolrn , p ir-

|iu ii.o hu'púilu «lar ni.it.imunii) subsequente : e nem
prütemlo ver em minha vidarerogadii n lei do co-
íib.,li».

O Hr. Omitira compnrlc a opinído.dn orador
que iicuhn do 1'illur, c noln que, cm lní«f d«
adttttatnoi, h(í di^ii (uir st-rcessâo ab iatcstrJo.
iÜitUsiido ijui!, iidnitltidi) n iltrr-it., t-niionico nus
niiitei Íiw jniidii-iii, o ciiiíjiitilii-si* !\ ijrimdn auto-
ri.lt.lt' Ho' 1'iui-l.uiil J„«ó ,1,- M„ll„,'. e„l,s,'t|iit'ii-
to inutriuiiiiiin Icgiiitim os lilliOH iiicesln-ttwj lm-
vi-ndo diqieiisu , licundu nti ttuò conlriiriò t*fwt«
tjuarn si non atei. O utilire orudiif i_iíiiu f^iie vi

reqneiir.iii, esses mesmos ollieiaes nin

direito que 
"aip. 

8c o nohre senador, o por este

pri.K-ip i. o excreito niu podo ter prejudicado.
Quanto itn «idio que pó.lo reeahir Bohrii o governo

iioi' usar da faculdade que t-sta lei II." concede, direi

que lie issu hum nixl iuhereilto a que lodo o (-oveni;>
e-td .iijeito, partiGutiirinente o ministério actual. Ks-

inii bem persuadido que todo o governo qua [ntleii-
der reformar e apeifeiç .ar o estado dus euu«n3 deve

encontrar u.uitus im-oti.enien.es e (p.c deve sujeitar-

se a elles, eomtiinm que -ireenelia soes deverei e sfjti

útil uo pai'/, {apuados}, Nenlimn prejuixi. pó e sof-

free o "(ivcr.m quando sc decide a dcaetn-ieniiar liei-

mente oa encarais ilo sua posiçfio. ,
Náo juiso rxuelu a propi»ii*ão do que a doutrina

do ij seja i-i-jutlicial no paiz. liiitendo que pelo con-

tiariu, vni dar *nereia ao exercito, «t nio causai; esse»

ili'g.riut.oi quii aup|i5e.o nohie sniador. Se (Sr pre-
miado lium olliiiial qne houver prestado hnportantea

sertiços, como acúntecco u muitos no li.iUlhío pm-
»Í6o.io da liahin quu servío de apoio í brigada do

Pernambuco, eoliriildo-se de «loria \ pude temer.se

fino o exercito se in lHci.di.ie por i.-r cú mm andado por
tfto bravo paíianq? Quunto 

-ás despejas, fu ai rnppo-

nlia liiiiil.ulis .... c..m|,a,aJão lio» b.,..! qua |,oJai„oi
ubtfcf. '

líis*se-'p tiinibÉm que o» aal-lai-oi nío serSo promo-
Vidua, mm e» noto que o tj 1' não prohihe qne oa

it.Ml.dos ou laigentoa sejão pr .movi Io*1, o cumpre no.

lar-se (pico nit-tlimln de rec.uinr aetualme.ite he de.

fei"tuo-0 oporcoli-equeuciu não so ndíao tintoi sul-.

.la.la, ,„. «irc.,l-la,,ai.„ ,1a ..'..,„ liana alli,'  Ca'"-

lira, ao .liaaa qua oi f «ai r.wr ,-on. q„c o l|..vor.

na lalálIUu na i-.ercil.. qai'... ,|'liar, > 1'ari»» protm.-
vu niuiins ignorantes. O inverno pôde relorm.tr, in»

Ca.» .I«|..a.'ar alai qae aa .li«r«ta ... m.lra câmara,

,,aa lli. .«I..-..I.' ««» fa.»l.l'itl.. • ,"¦"• «» ""• ll'-
ii.iaii.ibia «•nn.i.r ,|... ,y..l,aal..a a lar asar,',., ,1»

,„,., Ni.. »i q»>". (-"» «'!"'" :5;- 'l" ""''"'

,.n tt.» |,r,l|,o.,l5" 8, t|.._r „..-,.

im, .liiar ,«. » g«v.',na |.ro.:»ra aaow cli.BJ .' <¦>*

o aailonlt,. |.l"Oi'....a qaa ct.mmal.-o maii.la-.i. III-

iusiica A expérítncin tem ¦mbejiini-iite mosirailo que

quintal aa,atil«l W Km qna.l.la «gorar |.o> e.la ...o.

lio, Iam a.cc....blta (apaiWoa). Aqaalle. a qarn, ao

ir.a.a lian, oo oolro (aror „ qua jo.ji.. t.r ll.r.i.0,

,11.. o. ..riiim-oa qui o aha.idonlo . lo.nto Ia .........

»..* (hwmW(ii)í a etperieueia do iios-ío protino paia

„.... ,-,.i,r,ii.,.a,-,'. o «.'»'>.«' ,,,'in».',!»q"1'-"»

Li,™... i-lniiMi, qua ,.ü, Ib- l'ó Ia unia |ir.-ji.ili.:ar.'
A lei ¦.ari.cõlt.riiii o* ea*o» *-m que « línverlio pude

(•hi..iiiir para « es«-rcil« as pessua» qne #(¦ iti.tíiiaueni'

em «-(uísi-iiueneiu cú ¦eiS» p'remii.d»s *' T11' |iri'--tHiem

Wiv-içtií e ilii'itr.ni;'itein «in, %»\>.<w « \*»1 do pi.l.



lemmemm

9 O Despertador. tíi
ÀijuTiln que se saerifieu emdefesa da ordem a du i!|.
tejíríatadw do imperis he, por certo, digiiu de huma
recompensa.

Muito me admira iiotir.se qaa npprnVe eitn lei,
bavendo votado contra a do 36. Am disposições «Sai

diversas; a Iui dn SU era injusta pnr especiuliiar uni-
citmiuilii duas provincia»! quando as miifinus com-
iiioiioc* li.iviSo tido lugar um n iui», l'ri tliiiuo, Mu*

nuilntii « (Juiuíi. O quo dovo eaiisur adiuiri|c4o lie
(|ue i'Ui*eili'in tutu «queilea que ap|H'nViirilo a li'
¦lli, Su iiuliürilo a pii.m ira JiihIi ' 

ixiad.
loi 1I.1 311. 11 atilara nr.id.lr

qno u propiixlu n-lò ruVügm
.,.;.. ,|Un |i,l. miiiiriiri.. a r.Sirmi.v.. .... I».ri...
piisuu u musttiir ta IVIIa "to "iliioilie*, quu

•piiri.

i lacuna tini
im ni.
i liii ....

I fidln, di/. ...In. ,.!..!corposi 1'iira p
cil.uci o r.lnlorio du Sr. conda du LigiM, quando
iiiini'li'0 diigitiirrli (l«J), Oru, pela que licidlo ilo lar,
lio evidente) tino existu tom fuilu, » qual ««'» tem
aludo lugar n o, preencha o qimdío do oxerciio,

ji pela morte de niuilos iifriciaes no campo du ba-

mlbu, jii por ornarei» outros impossibilitados puni o
surviçn, em ru/aude um Ias tin*.

Quando nu tesMid anterior fallei sobre» emenda,
remontando-mu & sua í!1 paite, e dijíi) i|iiu o governo ,
n cu pBitiuiiliirqiente , intendi* que, eoiirctnndo ii
Iui du regelicíli essa attribiiii;liu ao goVtr.iii", p.ini
i.i,liii,.|lê.l.i iieoeMatie cm ..ferir essa l«i ; o <|..||
iioièiii liuiiii BriindrsiiiícusstKis, c ulguun iimoiivcni-
eiilei nprcíillntju a suu itltcrHjílo, Apprtveilo c-ia
nrpiislflo para deidirur quu minha opinião fui <jue
¦i lei da regência devia ser «Itmdn « nlo ijiiu o nãu
devi* ser, como se publicou no Despertador; iiins

que riimtudo mio dava sobre e«t,i matei i* a minha
ti|iinÍi1o iltliniliva, niuitdando-ine puru luzê lu em
'wcnsiiin opporlunii.

O uubre k nu dor pela província do Miirmilião mos-
trou os sramles inconvenientes que haviflu de resnl-
l.ir do $.: e disso mnis <|ue »ua epiniUo era quu
o inerito fosse recompensado, « por isíi) pteiiuiieiou-
.-e pela idéa da iiiiligliidude ; mus o illustre senador
linde reconhecer que fl Aiiti_.uidude nfto liu n melliur
lllllllillll mpeiiRHr, porque , fumludo u
cipiu du antigüidade, fe pode premiur
piieidudes; e devo obsei vur-llu; que ,
i'iii muitas cii-cuiiíliincias ili-tertninflo que se premiu
«riu se ullemler A Antigüidade ; «•', se o § quer «pie
H'jSo ibiimudos paru o csèréilo aquelles indivíduos

que téiilulo a aptiilão necessitriii , pareci; que o no-
bre senador deve votar por elle.

Dijte.se muis que a presento lei era dat eoiilimiça

mli, w achjo cm eonlnuiieclo com aquillu que
outr'orft votíirão. . _ .

Considera (jim.o projecto vindo da ctmara

lios Sr«, 
'èjiiiladoá; ou l,o'lii,a, tjiomtrá, o„ t,»,,,..

tlaquellas felizes descobertas iiuo appnri-eem ile

tempos em tempos, demonstrando» progresso dus

Ncioticins ; mas o que torna u uhra muis completa,

e muis Moliiml, lie <> ...ldil.,..ii...lo da gran.lo «ilida,

como lhe chamou lmui illtistro feentiiior, a tpinl Mm

dá lium desenvolvimento tnnitn grande, indo re-

uni ver o grande problema du (tpuhumv oh mili-

l.liv» r d» iiiililiiriier ... |.;.is......s: ll" .••,,.. a irr.lililr.

idéa do |iroj.itlu ! «..a, su i¦>.. co... clliiilo ll» uu.

he luiiiii) in-isçiie destoliwlii quo ««« '"'" «

ein legisIiÍí;ÍÍo itlgliliiii ; he bum projecto
olclliinuiltii urigllial : cila |llin.'.i|)ia pcln ...

liiliulc iló 11I1...11IÍ.IU.I' M |iri.icj|,i«
IIMHÍSÍlUtivO V. d:

Io
(1111-
inil-

iliruiló ..d-
IUIII1I

Estou piT* na ilido qUo Im idéa
o remunera iw ser» iços pies-

. Além

i"oea'(.tmi acuesso
iiitcinimeiilè ikh
ttulos por paisanos com postou no exerci

dirilo, o piojeelo uinilii aproseiíía hnma outra

vantiigeuij (|'ua! a ile iiioslrnr que 11 oimiipoUiii-

cia dõ corpo lcgi.ilutivo cslíi udniii da cuiistitui-

çiío, a qual tom múrcudu as regras porque se

devem 'conceder ns i,emuneni(,,õu,-i, nue silo.hpn-
:io legi-lulivi), diz

lhe não alé e-sa acc.'tiçã,i. Náo cotilio ine«mo um

quro Sr. ininMro peraisla neaaa opinião: ril*

mesmo ffontWsim qu« íei.f'oji|níflij;t» k I i do

ISIO, ehltêlanlo >g».a |in.|,uiioli,. o |.o, cila q„v
aiiriu lie mais I..I1K1 Um (1'itquelli Iui era |ii«miui
•1» dlTiei aes qui! lu sem camlintur nnn (liu* previn,
ciai; H«oià qiiei-iQ que a modldil spj» extftiiivH

11 toilo o impeli ; r, oimla mai', i. Sr. mini tro em

úi pi'opii't.i nío iiutuva dè mjivÍi;>i lultivantíi" t

in iiiiii»iull.iiilr, il|.|il«riiw«l.ii|.l«"il.w.le.|lie «ijUeirU

nutorii-HÇÍo paru podei premiar eerviijii*! oi>mo

lloi-, 11 Si. mini ra. Mi lado du 0|iil.íõ ,, ..1.0
il ...lli. m; .,-... lln'u.l.i.ii ... i|ii.

Ilur

IfOS

ISSO H II
...MUIOJ..

,,., |
1 Díoíii cn» que u lio-
in,.» nma..«..«,.,....
tíli-lti, liiniln (|'tití o Sii

n.iiii.-liü l!)« úè hí«ju Êfíii iutulligflliüin, cjiiio níln

imn dc c.tiir |...|pjlil..».e,llc neart llljar, Hlvc»

,|Uo algimi uni... iuir.it.o .|.,s ll.c ji.Moda venha

lar í, lii » lnltlllp.!i.eii. .Iui dieeléiiarlei. Sorvi-

luviiiilcs lio lia...» e«|.ies..ln iui.it l|.la;

o 1. MI11 ill.'|.u.i(ân |i|...|.clal.,«.loi,.|..,'IO|,i.
levea, f.eliar ee, elaao,

.• j.rr.i
fi. Pm
Mlllilli

'lltl' , ,. liu
lambem dlise que toilia

i.ir-i u (iiivüriao ii't'llc fu/

uiiiiit i.«iii 1...1.
i qne cunlcin
10, be lii de

üípiinileui (pie , quiiliilo liuniti
miíiefi*1 lem al^uinn eonfinnçu uo governo , deve lhe
rouwider aljiuin nibilrio , h iliu d.; elle poder dirigir
o* nei-orios politkus i ma*, ee o governo nml pre-
¦'iicliur 11« dh.jH>M.'ò<.''i dn lei, mal desempenhar o ihi.1i-

ptimfiito «tos íi-iii dcvi*res , á uiniâiin qne lhe coiici*.
deu e diiifiiinçn cumpre lelirar lll'a. 0-geverno úctilftl

tem reciinliefido ^te ptincipi* por verdadeiro,
•i , Injji. que mio IuhIi.i liiiina maioria uu corpo le*

gUliiti.-o, Im-giiiíio |t«Wo. Hum governo que assim

mí lem declarado parece merecer «l«uma confiança
k ({iie se lhe conceda ulo-iim aibitiio.

Nflt» posso liiiiili«'in convir em qun a lei seja per-
mi.iicnte; rhiimiirlhe-h«*i niite* liuma Iti de occimão ,

polido t|U'j a difpu'í«-So iloí-i" se rrtere ao ajtiga

1", Su «filia fosse permanente .devir,» abranger todos

os casos; era n«ir»«-«iÍo que tosse mais mnplu, e

porisso com muitas dilliruldades poderia ler orgunismlu

« discutida. •

Por (Mu ncivüiii lemliraiii que o inverno tem

IcrMdo en. c«..,idt,..fio .. 1.1b .|..i I.» de liji»l..v«o

«arWõ omotcUd , «tem encarregado a huras ciuimiW*.

t-íto a oiganiimçftn da ordenunçn militar j trubulbu qije
ii e.tá muito adimitiido , potém que iifto podei» ner

...,...,.i.«<da eüe ...no >. c.irpii KrísI.iívo ; m.» «e

a maioria da ussemblca geritl continuar n prestar-lhe
sua confiança , a a.dministrai;*" actual pôde afiançiir*

Ibe que será .ipresenlaila ua fessflo stig.iitile, 1'oiéin,

tUdàafalU dVs-.it ordinnrfio, he impoíbivel que o

p.verr.0 , qiierendii il.i<ei..|.e.d.«r >ea. deverei, o

jiussa fazer sem ss disposiajOes desta bi ,
e quer que i anarcliia continue neste ramo-de admi-

iiisirnçflo, como alé aqui ti-ni e-.i>tÍdo.

Fallurci uiudu sobro n emenda do unlire senador

nela pieviaeia da Bahia. Di»o elle i|..o nilo ,» loiillo

.lelermiim.1» que «orillUo ni.lio soldo nu t,,..i|.M .,...

qoello, oHelae. qn» perdi.'!» a vul» oo eiiiupo ila

heiiilli», »««> aervleoa n.lo aall, reeempenwloal po-

lóm cu tiítfsoi porque o uoliru sunador aisimjiensii -

; niiú ho piiteme quo o governo lem concedido vti-

íi», pende, nos «liei.™  le». sitio ...al.li.do,,

bem eomo íia íamiliu-t daquellos que morrânloT Nân

tem mesmo o gevorno mundudo einiulures hüí presj-

dentes dns provinetus paru infuruuirem quaes sso os
¦individnus que esmo nus cireiausUnciss de serem re-

meueradee! So ata f»Mo! exisli.nl, o e,n.«ei|iieii.

cín necessária quo ilclleü ho deduz, be a desuetossi.

rindo da eaaeoda. Haa, dia o nobre amador qne

ella he neeeaiaita porquo niiláo foriiln.ro luuua lei
¦,e,n.iiortloria perfoila l permitir, qoe lho dije q..o
talvea ella ...lo lonhii o.so pá', do |.srfe.e«o que julgi.
obter.su com a emenda, porque hiimii lei remunera-

teria iámiiis devo ser relativa ti* circunstancia-* cf-
'peciacs 'pie «o ('üo em ulguimis províncias; acuie*

ihnnlè;lei deve iiliiungcr iodo» os canos ordinários e

M.raordii.nri.1» qoe .e' no.,*. .1... .... pais, o, além
* disso, deve ser fundada em princípios gemes, em basei
¦¦cartas: mis lia isto o quo'nãu, ne consogiiQ com n

n,l.niiaão da omcnJ... O nol.ro ae.i.uliir pela provi...
,:\,\ de S. PiBilo, apoi-inilo a emciidii; disse que a mo-

tiifiearia dè maneira quu sus.. dii|n.si«;ín» «bcaaiausse
'lodo. o. e»,o. ; porém, ainda «s.i.... jalgo que oll.

»«0 nraanel.. «< Uns q»« o .nobre m..ao..r Io... em

vista , a tanto deseja. pirisso que se lem «preoeti-

lado nesta di-cussão ernuo mlvogiitto doi solduduii o
eineiidu lio sítinento. iclativii liou tuTi-

idouindu sc yeiiiiiiilwnssn cuudispo!ti<*rti)
> (*.niHj!*uirÍ!i esse lim, ['.ire-

ou-iorviiaufcs fuilas, e

•argontoa
- ciacs, e querem

n todas as cliissun, não

e.mu «pio tenho réspinn
ssnr oi) qn i uinJnítcinoiisírndo u necessidade du

ju!![n dtjver ser approvado.

DSr.*VBMi>nlo H» i, pala, n,|»a,» ver ie

pode desvanece,- »s i.lé»« .1" eontiadieçãn lan-

radas sobre 09 membros <lu casu o-ue tem feito

áliuma» olmcrvnçôe» sobre «,e projeclu,lendo
votado pela lei de 1836, o quo ,'aríi; ileinow-

trantl» que não Betem impugnado n proposta do

governo (ã,wiados), mas s.n. .. moralrutalilalle

com nue eslu proposta se emendou na câmara «ou

Sw. (lepiitinlos; poi'(|ue toilon ratiío çuiiconles
cmqiie a lei ile IfVJÍi deve scfrtjELT extensiva iw

«letnai-i províncias que se ucliárcin imn cittiinstun*

ciaa duquellns u ijiio se iVse iippliecvcl 11 iliupo-
-ftiçúo de tal lei; e, conto u proposta da> governo
.cmeinladn peto caiuni a dos Srs. ilrputadott apre-

«eiita a id«:u gemi tle nraiiuuver em tudo o impe*

.rio, parwé «rjiic iííjiielli**. tj«í* Kf/em «pposivüo

diiiliciio. ü
(jliel)ódo niiiia que a meaiiiaconstituirão, ode-

termimi «pie se remunerem oh serviços de pais»-
nos com postos; porém, esta monstruosidade, (|i.c

j-i nppnreccii no S l"j aSortt so-tornn muis ovi-
'tlenlo 

coni a doutrina do í'.

Ainda não vio u n..!>re orador ilcnaonstrar-Bc

a necessidade dc In...... tal iimilida; c, ii|.e.ii.r .1..

mitóriilade produzidu pelo Sr. ministro, mio pôde
eatur convencido deliu, nem iiiuda ineauio a vista

do relatório nprescutntlo nu cnsu, inustiitiidu íi

necessidade dus promoções; e st*, «uno estú par-
snadido, se deve regular uelua ii.l'orn.i..,'.'.cs es-

criptas, dellus consta üxistinuii 500 e tnnlüs alie-

rcs, miinero cst'j que julga stilHcicntu puni todos

ou corpos que uctualmeiite existüiii, oii uiudu 11117

1110 paia outros tantos, se acaso fosse iiucessario

creu-los ; mas, disse ó Sr. ministro que taes «ulli-

ciaes se acliavãu ueciipiulos em corpos il.i guarda
nacional e policiai. Qnererit o Sr. ministro res-

talielccer u disciplina do exercito ciuisuna.ulo

esses ofticiaiiS em laes corpos? Oselitelldeilurcs

da arte julfjílo (pie tul uicdiila he contraria á

iliscipliiiii, porque o ollicial deve estar ligado

ao exereiio e mio fora delle. Com ruzio lul'

veu ao tenlia lançiiilo mãu dos oílicines avulsos

para os empregai' nesses corpos ; mas, logo qua
suo precisos 110 exercito, devem a cila

nítidos. Os corpos da guinda nacional e policial
sc arranjarão por outro modo; para taes corpos

não são necessários os mesmos olliciaes qn«
fazem precisos no exercito: hum paisano pôde
ser coiiimundaiilo ile luuua foiça policial.

Em v\>U desta* razões, Im evidente tpie o numero
dus iilíeres lie mal, .|..e mllleieiile , c nlo lia ne.

cessidtuli! ulgiima de se promoverem pauimus n Olfi

ciues, indo assim augineiitar o numero ite lium» cltissi

onde lnfeiileilesobrj... .tlc.n deíii.s eé.ui.lereeOeJ

huimi outra uiudu exit-le centra o upuizaaumento d.

inilitartiti e MiYifariKlfíTo <le paizanus, e vem t sur 1

ir-se uífunder o* liueilos iidipiiiidos de humu tliiwe

de supinuites a tillici-aes,' (]iiiil a dus cadetes, e, otói

destes, uiuda a dus puiW-estaiidflile» e i*vg«iitos
muitos dos (piaes tem Teilo grandes serviços'; e

estando as premoçOes leelmiliis lia lim tos annos1. ainda

de novo Be lhes «píer en.bam-fsr » iiccesso, uoneeileii-

do-se nos paiíuiios o serem promovidos uos postos ipn

pvr juttii-a competlem áijiielleuf lliima tal disposi^ài

Ia de pur certo cmisnr liutim «runde indigiM.çi>(i iu

lasse dos cadetes e elÜL-iaes iulcrioics. tonvenbocm
(pie lie necessário animar o eS|tirito militar, 111»» mm-

e» pobturgundo os direitos da classe de aspirantes a

ulRciim», (|U« consomem muitos iiiuius nu serviço,

nu esperança-de obterem postos a (pieaejulgfW eum

direito. Uisse-se demais ipie o soldado nfio pôde ser

promovido a alteres; mus o «pie he certu h« tjiie tlle

pôde fazer servidos lio relevantes como o painano ipie

tem jus a essa remunernçAo : esta idéa wtá eont*
biilu nu projecto . mas ella pude emendar-se ponpie
o Sr. ministro pó.le alar büisu 110 soldado , e lotiiutlu
elle em puimiuo , |lóde ilupuis fa; fi-lo uíliÓUi , idé.a
estu «pie vai eonfurmu com o guinde j"go ilo prujíctu
tle tíii/tíarisfir os pniíiiiios e upaizanur oS'iiiÍlit.ires.
Portanto ,j_ii3 ie ria «*<>« gi-fiinlu iununieiiiente ipu-
se. teu, ponderado de nfto se poder premiar hum tul-
ilail« cjue faça hum serviço leleviuile.

U uubre onuler nclua uiudu outro xb-iinlo no pro-
jecto, i|uul o de sereia cremlas pelu disposiçlti do
ttit. 1° duus clasies de olliciaes: I * .dos «jHkíauí

promovidos segundo a lei; ií* dos olTieítie-. eseu-
lliiilus pela Sr, ministro: atpivlleHtpie t«*iu seis pus.
tos ein virtude da lei I1.I0 dn uecessaiimaeiite olli-ir
eom maus ollius p.na os elliuines mie sal tirem per
cima delia por arbítrio do minislro ; cis-Uipii, por*
tu nto, a nniliili.de estabelecida cu tf u t'sl.i*dim» el,s-
su»; mas aiudn se julgou niu sur isto bu-tnntc pa*
ra descoiit.-utar a idiiss«: miLt.ir ; julgou-se necessa;.
riu a disjiii-.ii'i\u du liuina mediuit tpie vá desiion*
leuliir a classe dus cadttes c oftuiae* inferiores,
¦piai a de fater os paizauos offieiaes. «

A' vista destes eluinoutus de bou ordem e disciplina
du exercito, pareco-iuu («nu soriu eonvenimite la/er o

projecto muis umplo, mui* cnnplotn, e luinbruieiriipiiil*
les Srs, que com|iaitem a glmiu deita &runde desço-;
bcilii 11 iiüíeasidiiiJo dolinm urtig» lidil.t.io dfcliifniidn
l|iiu ficáo eMincius us iicadomias militar u dn innriulin,

porque nio suo necessárias muis habilitai;3's puru ii*

pustus dn exercitn. liuma vou quo hum ridaduo qual;
quer preste s«ivn;«ia que o niinUtro quiilifiqno relevun*
(es, toromos. pioiiniifôBs, o não biu .Ie sor poiic«,s tu
individuiis promovidos por tul titulo, Tum-so prucurudai
liizor ucreditar qu« háu do sor pnuens, um* eu crt-in

quu bio do ser inuitus, parque conlio muito no twpi.
rito du rectiilào r, justiça'du nobre ministro, puis
qnundii Iniiiiii lei estiabulecc hum premiu por hnma
ncqiio reliiviuito, nilo lica mais ao livre arbítrio do (pi-
verno du ciiisiderar a uv^io: logo que (jnulipier pai-
anna se lhe iipreseule com doeiimuiilos qm. provo.n iui-
ver pre-ludo algum Hirvi<*ii rt-levaute, o Sr. ininieiro
bu de inimeilíatamuiite despachado • ee o cmirariu fi.
¦•er,, üiitruiido 110 ('onlifciuieuto do valor du serviço,
comiu«!itB iimnu iiijusiii*-..

Siütíi-os retovante*, eu tcnlio dilo que lifiteatao de*
fiiiidtis, conin du íicto min eslSai. Nilo lii sAmPlittt
aquelle'qUJ Ho f.t/eiw 11a cain|i.inb;i íi vista do inimiyo*
¦ão iodos aqueles .sorvigos ipiu qu fir.em acima dn
ordiiiurio. Aquelle quu duiiiiucia huimi sediçãu, u qunl,
cm virtual*1 desn douiiiicin, iiüti clie^at a ter oif.iilo,
tambuui prulicí hnm;i tiei-án rulovuule. T..I paluvra
c>.m].rehiiide inuilas circiinslaiicim, embora se llie

queira dar oiitru signilitiiijiio.
Kíloii «inda convencido da perprluiiladc da

lei, embota oS . ministro lho eliuine Uideoc
-ntjiÜfi, p p/>*lc B'ri' t|tá«i? cittio winiiiro Vonlíu tpui:

t-, ipi'*. ns ncu
iló-"caiitlèi e
ll<-Ci-M-ilMUS «
In...; Ii.t.-i
pidilu/ir os
Iranli a, odu-i

liar
cito e ii

„ Sr.

,.|...l,.i. IC.1,,.1
> lei I.

,..!...

iiilliore, resnl. .dor,,' I

nndu-uí. >i úô iipieiid,
•a do sii C-btur a dlsclpli

Lrn di.: quo nilo se dura
lem |,.:..l ......., e ua

aluklecui' ns s.

iligai qiit) o uii.iiairii lie.

„ i.

im liiilulítacQiJSi lo.l-is
iiBi-is pela di'puii;.i.i
liz ll liuitn rcvpgudf
iirio.,, O Sr. minislro,
iii»í'i un pi'iuoi|iiu d,
oiiiincii* contra isin I
.ii„"to.ilio o governo.

I lei

Il0 ,«0
..l.i. -

(pio liu de
. níijõeí es-
r de nós i.
ia no ciei-

;i'i 01 itunnve.
,'sluti certu que
„ r..gr.u|.r.i
;* |iurmittii*iue

rovaslidü d«
ir uni colHtdòr

, liei,du promoçín
mu arti-ji; Joitu Ijí

iis dispusii-Ôiis em
i ia li.-tuirbirii.i lia du
.In , oiiibin. S. Ei.
ida nue ns clientelas

o go.
liai nivi da

de,

i l.u

pa

goíí
ipiullo quu ui.iis
iíiís 1'ncilidiide c

A resjieit i

nrpetua uo
,r lilj. e.i.[i... «inda
i duii|iiil«. do eliaulola e
i Igllii, f.li u .|UJ CO...

, larei li li algililías
s..l.r.

fji) a lei p6ile
dia lei, hu '\Wt
nào [>ó.lu sur i
i|iie ellu tom a
o lindodocidii

• 
pel u li-.iimt.ur ullenivel sem

;ii«i que sc póJo reutilur: ou j-n_¦¦*- qat
toólijuüti) do grande iío.UbsUh;» >, pur-

...i..

......li, a

ans priMitlent
goVorno. IVrt-
,.,.j.i sub
ii, não pn.

Cirpu legisliitiv «! e lie elle nnismn
lei dn llioaouru, ulloiou di*|»osi-

iiUi-ibiin-òus
¦tiiiidu-ii

,l..vdu Iui du ro(p!iicia'i
ptuvi.ioliia , pa**

r nus [iracuduales qua raoitnw «junl

,bra eslu niiitoriu u opinião do pudor lugisLili™

ando haver duvidas u estu respeit-i, u.itead.

Iliitr ndnpi.ii' a emenda quo concede pnu-
soes u ci,iiilucoi'iia;ÕJS ein reinuiicraiião (Io servit-t» ,

iirooeileu.lo.se dnla lírnia eoetorino .. eoinliMle»»,

u melhor lio quuduliberei»Oi ouiistilucio nilimnito, do

mio violando u ciuiitjtuiijío. Abwau ocolVc diasgraifii**.

nono podemos lav.or, porque a lei du rogunçiii nao

O fjcliou hoiitietiCiiineulc; o corpn legislativo tem jul-

8,.do que o |.6ili. abrir. » forteo ..a.u Ua.ldure, d...

un çovernu us meios iiccomwíoü para fa-mr.a Icbei*

il...la oublièTi só ...o „i,|.o..l.o li grande cidade pro-

jeeln, a eaal lie .iliei.-..',. da eoul.laieío o deaurai.

ciiiios da sciencia administraiivii, o vm Iniiçur im«x-

orciio o oeaaootoeoainenw. Knoa dis|.o,lo a e....eedor

uo governo tudo quanto bu nuçessurio pura, manior a

ordeu.; nio roeei,, iiiüsu.o d..r arbilli» ao governo,
estou disposto a votar paru quo <i g.ivemo

n liiiiiiac.ái co.iveui«jnto "

ubè islooquj tülihii. sempre ded,i-possa promotor
aegundo ai leis
radu.

Jíuiois porém ci.nvirui om que se

cm proiuoveniio e promovendo td« ampliuientu. A

e....slil.,io|o lie .. nossa regra, delta lie qaa e>.i a

remunerem ser-

nbeiloris, assim t ou pil luipius apiO
¦i tlu jusiiij.a eoipii'

¦oiilro a.
o ligai

,„,!„,,
i isln.

i- a oonsUiuiçao

o <|iio tenliu o
e quo o g<>«

iiio a..

lude.fiMSKin1
ms abando-

s, gui-lus.
iu nukre

oliadel'..

, inbiúio, lli.li, i',.ier ...lilus ...ales q.ni.ll» da dispo-
¦ilo ila lei podem resultar; mas, eiiirutiiuto, iiçeilu-«i

ler ler íiu.n raalir .operiur 4 liluij.u., e depoi,

Keri "liu tive lei qno me autorisiivu u IVíur <» quu it

i, stiiuiijiiu ufto peruilile; p.irém, \&> liii* f^eroso

il.II'.,, Mus i'otu'30 quu ciitilo,d;idn eslu ciiciuislunçiii,
¦ cm oiuro exti-tiii.io, quu bu f.«liur ti j«is.
uiK'1-ar lupiolleü. que íi/.cr«nn servidos.relê.

po.q.iu.
i prumo-jBií,

u titulo do iviiiuntirin-iU quo i
[ludu a cii-cuiistiii.ciii di

i |ioitns iiiiu so |.óilem negar

a'i,'uigiiiini, A' yisla,'|wií, dus más consei|UuncÍas dn

[irujtialii, vnto ainda toiilr.a o § 
'a!.0

O Si. Mim-mo ua Cvehra observa queo
nobro orador acutw ale ai gumeiitar contra o

veino por liuuu liianeiia poiico,<lignay l-nijaniio

¦ o ...ermo tempo o adio l, nio ,6 s, b.c aca.,i...a

rifoi deputados, eomo sobre o pn jeete, c i t«> foi

4 i.n il.ias r..e|io.icües a qu'e.'não aha.na.1 fr.opo-
,.eõei ge.io', o ns qui.es f.aâo b.n. p.uco ilesrl..

.ol.i.la-, cito as,iei|,... o gnve.no qu.. Ofoi

sanar, os miiítuics c mililurisur os piai-niiis. A

pi iam ii a Í<Jéa nfto a disenvulvco o nobre nuiador,

ii,oítíiii.tiite a ftguiida, M.bieai|utl elle oradoi

já limitem e ln>je esp-iideo a eua opiniíío, iliíen-

do que ot- pii-uno» (pie f.issem elismados paru o

exercit'» devcitão ter iiio^tradó cnpacid.id« e mr-

lito pelos, serutjoB relevante» quu liouvesae.ii

pieatwto, ínosttandoaísim que sc uchavlo na-

cireuntt.incias da lei: detto modoiilo te pò le

«li/er uue se <l"cr ir inettei a diseonlia e a iivli**

ei, tina noi aceito. Nlo lê quaei srjüo i.s ,a,O..S

porque o iiobie senador,,cstnn Io prompto a ton-

ceder ao ^uvmiiii o uibilii» de p, dur,,concedei

l.enií.e, c e..ndo!0,»c6e,, não Ibe cunceda Ia.,.-

be... o de noder reli.nlle.ar eom poslo,. A remia-

neiariio por unlijttiWaile desserviço lie huma

...aa do e nl.MloI.il.., aailh, c..n.o «p.o.necá.

po? (oivi^i* itlevantcs lie liuma rcmutiei'i.«5*iii

itpsíei peiviroi,' eacollviulo enlto «a indivihios1

,|(io cttt jjío' nu» iiio-ma* circunstiinciia o «pio
'iitãiü 

apto ee apreuntir.

Disst-sa taiabcin t\W ipialrjnrr imlivliliio que
•e npie-ehlar no gòyciV, dUeniio qu.! fizhuui

hei)ii«>m he o jui/, o em v«n l> «|iie Ile ml i «*là
«ia* c-itciiu-t •ncin'< de prchuichcr Inu» lii^àr no
«'xerdlo, pôde tino promovê-lo, po qu* a lei nlo
nti ijti, dá só a facutlalu de usar dejaa altii-
l.nivi..

DUse o nnliic senador quu n af.ínift1 o pml#ria
mudar Atí «piúil», pn' issi que, tnl.. VJtnln con*
tia a lii de |*j:i(Í, i,(*na pligniipu rslajuilo o
n-bre or»«lnr teipomlA (|U0 tutu teu-iiru os no-
l>re<j sfiimiurcs «|iio voláiiiii pelu piiicirn li, o
iiijura Vi tio contra ésti', num quer .líncr «pie iikd
liaj, eoi)li'ii'lioçp ; pméui, se houver contradição
um hunin e u-a. taiubom ¦ Im cn nut-n,

Obserna quu o uobru siniiidur bom «jtjjisumii o nao
t«i'*sa d*olirudu uu pwpnsta du gi.uri romu-.orúr
ififüii-oJ reUvntes, o tí-* ml.auutu serolçoi o ipm „Aq

ji.l^ni neoiiHnaaii, pirq-ii-, pnra prcnniar nerríi;iH urdi-
naríos nituflra liocussacin pedir humu l.i, pois, ns luis or*
Jitiuiias dio direito uo (fiivcriio puru isso; o assim

quiuilu ojtiveriifMipresditnu a suu prop.islu para pru-
mi ir Hurcia; «ti, osta claro que uV> eru pnr.i reinu-
iiunir serei''!» nriliturios : n tiinb-m mio ucliu ajue
UIS ulturuçòus fcíiiispill ci ii ira alui d-piltuloi exislüa

essas mi.iiHtr.iiisididiM que n noliro stiiiad.ir inciilcu.
O nobro mi listra íic. uiula ni.iUnlgu.nas obsurvá*

çois qiiu mil,' priili-mos ouvir;
O Sr, Vkuoiikiuíj declara 'pio m ipi.i diu ir não '

qui' liinf-nr «odiiso tubro i câmara diu dopuUdos;

procurou miícanicutc emitir a suu opiniüi, uo que
jidj*ri turiliruilo, p'irqui! ns projeolni víudis da outra
mimara nfio vem uo mundo pira siiii|ili!sin:!iitc su lhe*
Imur Ama. Corrobora iilg.ma diM argutnaiit'!) jl pro-
lii/.id s u concluo fi/en.lo vor au uobru muisfro quo-
>_ii-)tt fui sua íiiMiiiiiiti utuCir sins íijij mioi u du*
viilar doam cii|mciil,idu j imlciiniHP.lti 'tivu «mi viitii-
ipresenlar a» i lém dt! que so uclia poaiuiJo sobra
tul ini.loriit.

O S.i. Satuhsino insist.. nas Mentida sua emenda <•*
e noi argiiiuentiis quo tini produtiilu para » isti-lltii la,
OlHfrvii a|u«*, |.el.a l«*i quu se ilisuut", p'nlet5i entrar

liara os cmpos scieutiliüus pessiiu*! que ní > t-utiã« si -O

liithilitsçõin iHce.ttiiiriiis ; co.npura os oHíuíiuís tle***- 
'

o.irpus com os iii:n;ístrados que «In chi-oIIiíiIo.' do .
entre as pessoas que ni.. tem fr«*qieiitailo fuisoda*
direito. Mostra qu« j.i o pjiler l«t*ã i! ttivo «leo aeo*
olieca-r que podia reformar a li*i da re^neia, quando
o juli>i_4w «aiiíi.lo pelas cireuiHtiiueíns', o ii|iresenU
faetos em i|iie esiia lei foi ríftirmuU,ou «úisp.siHii, an.-H.
mo puna obj«;cto ideutíeo it,. da s.ia uinVinla , isl1. lie,
«ura ilur ¦ i-iii.ii-cr.i/. do eruciro ,tn Sr. C .sta Cirv».

Ihn, Nula finiliii"iitç u iuti-lliiíunijia otiviu e liltfral

qtiH se ile»e «lir 4* p*ilsvra» .In prnj^eto , e, depuis da
uni' ali-uiu.i* r«-tk'\ães con.lue vutaildo peta lua

O Sr. A. r. AwuQUBitQtJE «liz que rpianto uiaij
estiitlii o projecto, nienoà o entunile, 1- que a*

ux|)licii(;ó.'s (pie se lhe tem dailu tem servido

pura uiijjnieutnr 11 ronfusíío quo o mesmo pro-
jecto lhe causa. Insiste ein suus duvidas, pedindo
que a ¦ deáfaçtío, porque quer dar o sou voto com
conheci mento de ciiihíi. Pondera quanto he ne-
cessario que iw lei-t sejão clnrm u precisua, não
diiiido luyar por sua má retlucçtío u iiitellijcn-

cias diversas). Faz ainda divir-ias otwervnçÕes

smhre alei da regência, opinando que ejlu não
foi rcturuitida, que oh alia-ilo-i que a constituição
outorga ao poder moderador não sa esvaecSrSo *¦

coinameiioiidailedoSr, D. l**Wlro,e queopnd:r
executivo nessiM conce«ÕiH da comlecurat,üi*íi,
niío só ao Sr. Coda Carvalho, com» m que se
dento por occa-iito (Io tratado que o llrasil fez
com u Bélgica, interveio como mero executor,
mai 11Ú0 sa lhe deo luciiltlaile para conferir essas
condecorações, que forão conteriuas pelo poder
legislativo. O nuliro orador faz ainda diversas
cuuíidüruçóes a respeito du projecto e vola contra
elle por não cutcndc-lo.

O Sr. Comdf, lie Lages. Sr. presidento, 11 ul*
tinia vez que Ia liei sohre este objecto, disseque
o entregava á sua execução. Espero que então
a pratica mostre a siuceridude e iVanqueza, com

que st; tem feito opposição ao projecto que cm

Íturte 
cuido otTimüe u constituição, e no todo

ia de pôr o governo em posição mui dcaa^rá*
da vel. O governo, por esta lei, lem de erigirão
cm juiz dus serviço* (pio se lizercm a prol da
ordem publica e da integridade do império j-ao
com (planto suppuulia n melhor boa fé uo governo,
todavia he evidente que ha de elle ver-se muito
em ba ruçado. Pode-se di/er que este projecto
he contra o espirito da constituição, pois que
«governo deve ter leis estabelecidas, pelas quaes
regule as promoções : a ininuciosiiiude destas leis
he necessária paru salvar o governo de respou*
sabiliilade, e paru que os stibililos teuluío tam*
bem seu direito certo e claro. Ura, se isto Ite as*
sim, como apresentar huma lei arbitraria em

que os suhditos não tem esse direito claro e ex*

pressof Eis os motivos por que tenho feito op.

posição á lei; c como o nobro ministro da guerra
Lu humu parte do relatório que liz, quando
ministro da mesma repartição, não tenho reme-
dio senão tomar de novo a palavra e aceitar o
convite para entrar ua discussão do projecto,

Quero promoções no exercito, c que sejão

premiados serviços relevantes, para o que oBe-
reci A consideração do senado numa emenda, a
maia franca e mesmo ministerial, permitia-se-me
o termo, quepodia aer: essa emenda fiii regei-
tiiU, e ditto não lenho eu culpa. Srs, i o \
em.discussàit tem grande» incouveni-ittes, couto

já se tem demonstrado, e hum dos maiores he'nâo 
seaaber se as leis que actualmeute regulão

as promoções lição, ou não, em vigor : se ticão
ein viiror, nara que serve estu lei ? Quundo o

governo tenha de remunerar serviços relevantes,
ha de observar as leis anteriores. Se estas lei»
nlo Ücãu eiu vigor, eiitio graves inconvenien-
tes apparecentõ nu pratica. Determiuào as leis
anteriores que nas armas sciculificas não serái»
olliciaes senão indiviiluos que tenbúo certas há-
bilitaçõis ; mas, ficando cilas derogadas por esta,
segue*se que 

- 
poderão ser admiltidos 

para essas
armas homens que nüo estão habilitam»; logo,
se ficáo em vigor as leis anteriores, be escusado
esta, e se nio tido, abusos ha de haver. Nlo
direi os inconvenientes que podem resultar*

porque o nobre ministro os conhecerá, pois
estou certo qne o projecto ha de passar: pas-
sarei ás lheorins. Primeiramente, lembrarei que
a constituição diz que ha de haver humu onle-
nunca que regulara o exercito, suas promoções,
etc. Ora, quando nós trulasseinos do fazer leis
militares, creio que iríamos procurar qua! o es-

piríto provável desta ordenança que a coiulí-

síivieo relevante, e o justificai, tem direito a ter tuição marca. Pergunta-se em que urdcngnç* de

|i^oiiiMfid.) prl • gororr.o^ mui, pela lei, o g'»ve liii I eierrtto de naç*o alguma «pslará coiuagrada ft



O Despcrtador« 3
idéa de serem admiti idos. nuiíimin-t ,(\ litiliti do
OXWcilo llll pilS.0 lll! Illllllllll. D.' COlfiO lllilllllllllll

liii,,ai.iiii.lii.iu,..Ciliiil-iciuixoniploilulinliil rrn

i .11.».. ndo nq.mll» W wl» ')«"] »«'« '"'¦"<¦

min d. Joniliiriilll '.« olHtll.™ .".Ir»"»™»* I»;-
>.....e» eslnvii uhnlid» , liu» I"'» i'"'»'""1 il»

frmmit frili, ii»il'li|«« di;\ nrk em ipie il|i|in-

rccimi a» iiillijil» d» l m." Cl.rk-, imiiii nlBllím

p,.|,„„i,„in» im miiiMor ,i liiril Wiillinsliin.

Niin lilllll! ciill.llllnr II Insular,»" lui!"' I'""1'"

rinr iiiutlle uiinisletii,, «m, «lujlij sl>|>|ioiitlu-ii

.... .iiriu, iill jiilgii i|ii» iioillmi» l.")"1"'sunl SL1"

sincero iiilviifíiúlo. ,
- - 

,, i,„...s a liam militar i*> pMo von-lcr sim

niilauio .,»,í,,i «  ulllclal »''¦¦»"' »" "'" I""1"
¦ 

ui oiiiiilil. l.l. podo vrialor «O» |il .'IU' »' o

aileale i o, iir.iio» Oililu lium»!»» «li l«-
'¦baila 

amlilla, • » B'™""» tl.'i ->¦¦ «ot... mia a.,aseaii-

mi,  P.nliiiilo, lí-aoojie a leejialajaaiin8l.an "I»

i,6ilo anvir .Ia «aoropla o» linuMti "" J 
"iu 'l1'""»1-

'¦oruiitlii o iioiira iniiiielrn qua an ia ra u. Iliun nnlio.

TU  pnlilim» d., lium himi"in .mludo, - U a elle

.|"«|...|. ..-ia»"--:  ..--. r-J.a-s.-»._...- i... ¦;-'«".;

ti.miu-s e-oui-lMlriosimasopiilturas. l'. (pinnu.i «

muni no «avei-ui Il«« !'«*. I*» »' o K,«««» >|J lj!>'
„:„.,„,.¦ „ ,.,,«lei» ui.e ella» .reii.au.lliull «"""""

qua alio Dói!» diaa.l.« a •'"»" "'" «'I*" lu*' T"
lliu. |.ótle Iara ¦ aa Kar.«l|X, a» '*• lM« "'»'"••

tinr, cie., ntlo pôde resistir tio embute que pioitii,*. ti

n,.i'i Ilia mau da. lal" I»1" «uu ..InuuralUHiiu., «i

d, iaiad.1 lulilailo do |,..J.!V ciiacnllila,

. O mau vol,. niia.-a «ui. "f« l""« <»««n'«*»

(oTurau, a.o nua "1"' ilmeu o .juili.i o ila """•'"¦ .vi.

>a> nia-aa. aa u.ia a»..mo. laai-lairlu um» "¦¦•",", "¦'

capri.» ,l,c,,...ia.ii.;m..|»»T»'u"""l'-'"'l"« 
** 

!*í"
li»,,,, lei de '»""a«i«.'!»'!'ri'«''lUriuU;
¦ ul,„l I. no limiar, ua ui..|i.|.i.l».l.-, qao mun u

larltnl.n liiinia l.llluda niullu iiienioi'1'in iiuo-

lid.,I..S«ii,l..,a!-|ii,|..r™ui|Uuludiial.ei..l,a»|lu>»
lill,...d.:r,. rale Iill, IH.ISliu-.. Ni. .«.ai.i.« ...«and,,..

. i„».„a,d„„d„,i.. «avaruolia»»» '"«'" 
'!» '

núo uompulu mesmo un miuoridaile , e quu ii'«

o» Muram nbailulo.: por eomeoiioiicin, irauiio alua,

laai.liiml,. ,,.»iui,e»l-|,i,u» Bra du mpiiil» " nanei .(...jau.

Não cru.ibiitcti.i a emenda do noM seiiiii.ni,

ti Si. S.llilliino , ji P""|U0 » '«»»'[" 
fl"°,'

nuneinii contra » i'lo» eiliijiio '* '""l"' > I"

nnn.ua Li» par. ell. n >i<-e 'l»« »', ' " "

>,(„,,,, Qua!,.,,. me lidado Sr- Al..-. B.-nc»,

li, lana mi niilito afundar i|»» »'" '¦'" "* '""

,„<„, ,ue„io,rein lia «eeilo do eaiabato qua

davam . ter íiimtnlo piem.iilo.» 
uni nn li-

milia., po.éiii o. que muilas ronii iciiullen,

fui illm, o uior.ua i c< u.ci|iioiieia tlallns ; poi

i»so iiclin que o liobiie leaçilut podia iiore.-ecn-

lar à siiactucillla-a.|uell«í quulivaia.il 
mo, -

lida nm .aò.isu.|lia,.ci. dio fa.lda. lecooidns em

tonibiilí - lliu ilu outra «orlo atilo oxuliii-

doa inuílos li laii-ii! quo («ui direito a icreiii

recore pensados. „ ¦¦..írn,.,.,..
T.ail.a.111» mailo Ir.nnniiianW .a Sr. mau. ra, ...

ha mlall. aiiiililo: « nl.a.luu -» «l'»»»'t* ' " ' "

dosoven ' titulo uutt ii|)reseiitL-i luimii uiiuiiiaq.-

„,.a,.,l.,iii„,.a,.|,,»,,..|a«.»»r«'-"'.''1"- ;"''''*""-rtiliirii,; l)«.-j.. uui.tiar qu» ¦ op|io.icii* l|«« '"•"

sciiâii ú miini-iru por (|uu

pastas; |niri'UKt-e o goveni'
medida de pii-epijir

» |ir,ii aprcsiiiiludii
ijiilnas-ie neÇuasariu liüi
... momento restabi-\ec

udroiio uxertildh.ir.oqa ordum pública, e para eH.;»«T.»i ¦¦-

«„l'h.,dl,i.,ai,;i»,.a,i-.iS.i!«r. 
.»P«

da air,.i.«., poripia mi quu «n.ule '-«»'< "»

a.lilo ain aircuai- Ia. da '»"'''P;'rl\"'",„i,,

aila, mnil.» Iam .l.-larioiailo . »»» I" .«»' » ll

lavrador.;». miireluinte*, iii-«ocimitii-i, etc. ¦-

ruína, parque i«.o lia a,«i» ;aiu do qua ,I.ar

.lolaaai. a 11,1 ini-etia. C„l|i„rci a lal da (alto ¦ uu 1
UUIClll.111 «. «fl ilil^^»1'.' -* -I .. .,,|r.
Pe..d,i ..lira ella, ll» muilo. .nn»., "•¦:¦"¦' 

;' 
'

Ju.l ma (.nho .empra proiiiiaai».!". Fique umb»,.

|.ulii Inl llll Ida uulidiiu do 1811?,- a Ijiiiilnunla a»
!|iri!siintiii;òuK tiimlieiu juntas dn cmiiioi-nmi» iU praijii
i e.inimurein. e de iies,rouiuiiti>s «isslrungiirns di-slu
mtjii, do 'it dújuíiliu nliinio elt ducoíreine, — A'

1 J o'iiiiuilssandü-fiis}oni|n,
3 s Un m siiiu iniin»lm, piirtirlpiindo que o pre-

sidetiie dn MiitioCirn.Si, Iliui.i ilu i)l do mui'i;o
de 18117, sob ii. ,INl, (imi.li-r.Hidi. n eii-iveiilutieia ilu *<>
sle-.IV.or oi;o-iii'ii(;t,»iipproviii|o pula eiirtu -rcgju do Ü
tln ju ti.> de lhl I, pnln qiKi r'-H|.(Mta i'h iIiusLib h'hi In

¦ i aiibi-iidiia.da liiia.l.. dl .Manoel 1'.Inilada» Gni-
ninrilüi ( e liitviutili.-lliu sidu nnlo.tailu , jioi' nvi-
su tUí 15 ile Milenil>r-i du 18.17, ipíe I1/..ih d ii

(1.linlii,, ilaclnra o ma»  preal l.mle qar, raiiiollan,
un' iillluln ile 33 d.i fiiVfiveiró uliinin, «'iili n. U'v, n en-
.iu dn turitni dn 801.-110 dn jnitlH dn ttdiui li-iti-iiçiiii dus
ilirnx piiis dti tliltt eitl.idi-, de «pio so dupruliiíiitlo ti ili*
Nitivenioiici-t d i tal eutitineli.; o conto (. govoriio nS i

póilti luviir ii elfilo rstii iiiiiitiilu sum .ntiturlsiiçtlu il - •
utirpo legisintivii, o rulí-rido iniiu-itrn «li'jig.r « o. tu uii*
ntiirn n.i uieiicionDdiis ptipuln. 

— \' iln üónimíssili) du

li ° Do tiiismii tnltiislro, trn-it-miilimlit nutro cm

qno o pmsidmite dit iiroviiitr.it ilu 
"ilulio 

Gm-so ra-

priiiciilsi iiilint n iiii(:i's-i*.i.l[ide de ocoorrur enn pruitip-
tint'iin-didii-1 It-ii-isl-Kivuu |»»rii ipm *''j"io iipuiveinul-is
íl í1.iv.tr iltts riiniíiin imuio siins 01 vuliiii.is lerrcnus iim-
ItliilitliiOíi que iiliiriilitii ii'íii|iiiiII:i prnvinciii. e «pn; limi
aidn lim.il.is par p-irliauli.rn. «em a mallor ..ili».
— A'!l«.a..i,iaii««i|., ,le r.iiaiid«,

'fi. = do minitstru d.i ii/«;mlri , rentcttetl.lo a IU-
tuv.enl.iclo do Meicturii. de-lu bi-pudo, o iulonui-

ç.1,1 lio lei:. Ile.li.r ilu iiiuiileinla llll abria, da Iti
ilii' nliril do prexlmu tiniiii pii^sinlo, -ob n, ÍI9, su.
Ine ui diiviiltis (itc.iiiiimt.-si u re«pi'itn du Uu do
arlla, qaa dera cabriir.se d... di.p n.ii» m.iliim..-
nines ¦¦niiceilid.is 

pulo ordinurio — A' l * euininis-
silo de fl/einl...

Vni ri ;ta tonunisMlo «le íinemlu lium requari-
mento de J-iuIntu Jo.ipiim iIiiUiiiiIh, |»edlndo t|ii.-
se punliu n ili>|iu!,iç\o dn -{ivernn «pl-iiilia sullidieii-
tu pura inileninisiir o supplii-anto dn «pnuili* e ju-
tos tpie tM Illi: duvem pot p,nlu d,i íu:ndn pu-
blicn,

Vui ti enmmUssIo de oru.uneiltu a demon-truçilo
das iipenn-iVjí ilo prejinru , us-ii-niituiii •: siib-titm-

çi\u du pupel moeda uu côrtè e |>rnvju 
-t,-, do llio

ili- Jmieiio, u eiirgo da jilnli ailiiiiiii«ti.ilivn il.i mii-
mi d» .i,inili.»qn», da.du 31 de der.eiubio de 1*1)
utó II ilu julli.i tln 18:18, e il.is que ucuresuèiiin
nn ¦e.m.iia da IU > 21 da mesma uma.

He np prova da li umu resoluto que approvu a

punsi.0 .lu íSIII1$ rs. conuiüliiln , por ilecrelu .lu âti
du abril tles-tu iiuuo, no Dr. Anlonio Cuilus Itiliui*
io de Andr.idu.

1' PillTK IU Olill I DO nu.

Im ellu u-rorti, em tudo o ouso , o coiliffü lundu*
mental e vijfonto du niiçfio, votadii pelu repfe-
ML'iita«,ào iiaeÍDiiul com podeicn constittliiitca,
aceito c inandailo vniiiprir pelu min li», e jurado
e cumprido pclni tiiitoridiidua e cImbkl-h (lo eslutlo,

IVIa pude du Hliu porlíiicilo o liondnile niio lie
o nowo ol)jot!tO,limn nos lie poa-ivel ti(|ili nnalvsii-
lu, (jiier èm Hutisprliifiplos, qner-om Vüliteiui íi
citilu ttholiílil; ti iisiiolnreinoü linlnviii t|IIOH no vil
t'i)ititi[iii(;ii(i lum o quu lie esBüiivínI no systunm
reprcsuDtiilivo i divisão e iiulepciidciicin úm pn-

i'i)iili'iisc!t-io tia lierdíliinuilitilü li'»isltitiva, o

puiliT (In (Ih-í(iIik;i1(> dn cutiiarn do-i (le|nitu(lü.s,
ii !h outras f-tii-iintiiis pol-lieus.

Iliiuiii tal coiiililiiicüo devo clmnuti' em loino
ilo si Iodos os PorliigUüKüs votados ús iiialiliti-
¦çõstíH i'<'|iroseil(aliviis, duve pur termo ás raiic-

çfí-j-i e lixar de litima vt'/, u.i destitiog du moiinr*
c|iiit pot:tii/í;tieaa. Sc » rovoluçtío quo dealriiio
a curta fui jillgacln htopporttinu e sem motivo

jnslillciuio; com intiiur laxão o sor ia uquetlii

pelu (jiinl se pi"etCIl(lesse (Icstntii' n cõnslitiiiçiíb
iictiiiil; porqtít! sotiti muis liuiii tiliulo, depois dç
titulo.-: oitlnis, uò edilicio social, soriti lium -novo

impulso á iiiicão para llio perpcUiui' o mo1
ro u |.r iiitii-lti (li! novo na u

clilii, Afjtiell|i..,coit.ij|itiiiçÍío podoj som tluvidi
íiln-iiniii, ooncorrer i-Hicnziuetilit paru nprospu
riiludu de Purlugnl) sc ííir niixilimla por boas
li-is ré^iilumeuturcs- sSü o i-eslalieluciuiento (li
onlciii na j)(.'tiiiisiitn Mie iiss.i^nrar a ilun^Üu
su a cDiiciifiliii remiícer entre os PiifUi^itü/es
su o espirito pülilieo sullycar as «mlii^õ-js ,,80 (
niiiiu- dn iiatiiii v 11 ilinliiiiiijáo no liem dn tstiiflo
iipliiuiiruin ua i.ilios dos partidos. A iiuiiiiirel.il

porttiiçtiezii sttliíi) com os seus prodígio-*) ate •¦
ior altura do potlüi' liuinaiio; dalii loi pitei-

pitada tiiifíi o miniqililtniieiitò pela loucura dc
lium rui iiiespurieiito o arbitrário quo arrostou
cotusigo a indopeiidcticiu, o scpitlloit u nudu-
imliillitlo nos cttm|ios em qtu. cumcçiíni tl glo*
riu das ciinqtiisliis e o puder ullrtiniarilio ilu

rallldoi mn» liio saaiaila cllio ei.lo.sal era
esse íinili.'!' , liii' luilliiititvs os tituleis du sim

Obsei'vitções,
Caoao —Honre li a vinulii dn S.íüaiiecn»

do 1'tiríi a (i \t'J ctuits., ii primo.
Cire'— Ciiiiliuuii n sn-priuairiidii, lumi qu"

«jiinsi exeliisíviimenle pnra tiOoiiaillilo ; os preços
lição sem inuiiir Hlt('rni;iio; nus vuiiilus lüitJts*
onlr.irã.i ISOO aiit.au (lo llrn.il, II ninitir pariu
de qualidade i.riliaiiriu, n I]; u ti buli, ll I) I;'-', o

ns pitrlldiis ti 10.
Cu -A uai Irnnsn lemos

riiln In, liuma lu lb 8300 ilu I3l.ol.oa
Aj-i-ii», n II 1^91 ii exiateiiclu lio |iM|iiiiiiii, o cm
totltts lis qtialidiiiles a tlomimilu lio limitadu.

ÜAMIH03, em Ode junho!
Fjniidi'Ga — 8 1/'-' a 9 p. cent. promío,
Pninçii—SI'.S0n6f.28l;S,
llniiilniri;»—-.'ti 1*3,

Acçiies do banco nos Estados Vnidos. — OíTefocem
180, o poiloni 180 1/2.

Duo.:

l.aailros, . , .
Illn de liineiro, 

'.

Dnliroos h(i9|)(iithó(J9,
ii»... d.

i-A.-i , 7 de

i pittrii i;ilJ n i ui
l'r»t,s lic<|.,iiilióiij a
Dilua d» pulrin 8} a 8i

iV /*. Aa letras doUoRniirn <>m cirúul ;f;rio tio 1° do
onrronlo im|inrliivl„ am l:|.|C,300 pi-as.

AVISOS JIAIll'1'IMOS.

nuo ti' iii.-i Ua -.¦nilo,

,» pe
- luiniii i

inobre miui-tro aitterismlo u t-KCull
.6.„e,d»; lil,!.».: lltlia. lei peflil.nellla, a ¦>¦ u™™'

o .,ad.-i-ann.,1,, eun-lauleniaiil- .1 n» lei ' I™

„,l, da .,„e emendo .pie üruii.l.. prejuizm Uno I» le-

.ullar, ,|«a ha de e.m.r a indi--l|> "» ''» <**•"<" - .'
I,. de (mer ipir o» «ibilllaa nilo f.lbnu >e lem de leapri.

ta, ., laia „n ..l.iliiruoeu.ea.-e.l.ae»..
O Sr. II. Cavaluasti pl-iiinincin-se em la-

vor dinirli.^o. inu-i vota cbnlru totlus us emoiidns

dn niiaani ilti.» Sr», depillntlt'», porqus rcciinlloec

nelU liuuili perfeilu oiignrcllin, u ipiei- <|ilu u

«eiiiiilo »c lliu i.pptiiilin csililciltu n jrueernii cm

sua devida posíçiio.
( Em próximo numero ilareino» o ilisciu™ do

nobre senndor cm loiln n cslunsio de suua uluiis

t raciocínios.)
T.nda .ln.li, . liara, fiea a dueuulo adiada , a a

Sr. ininiKtfosfi retira. '
O Sr. |„e»i.laol.. d.í para ordaoi d» dl i a m.lrna

dada |»,ra li.,'|., acara.a Ia . 2' di»ea..ã» ,1o» pi.,ac.

(o. de lei .obre a lann.eia d. ual|.» | » laja i|aa al,.-

,,„:. a. Sn. mini.lro. , . eeiilinuaçíe da d..a.i»»ao

¦diudu. .
•- J-BViints-se ¦ iesnst.il ti» í lioi'»«-e 10 minutos.

í,'.

IIECTlhC.çAO.

rJ,„..Soda.aa.il.,|i,ibliaad„ Ili. Baftrlahr d.

.,.om„ a. .'!', eal. 3'. alli,,.,. (. (ill.e.r... lia Sr
"t*ri -^ríil. a Sua.a), and.... dl. ( r.lli.i.ilo da luiilule.™ )

l-alireinua nríitoi;rái!|u miliUr— lia-se — ilojnintiii*

do Hliu urintocruciii, tnWeí i»nr is-«> se rescrvuvSu oB-e*

iioato* i.ifii neii-i filho» • t11"1*» m»'19 Ia'- lll! ,l" suí*l'or»

qu. .-..,:• live»«ia r .11. eda.açáo, a. arer.»»ri.,.

«Í.üilili(lni '""• nu»,.'"'«'». "•'¦ »," ari*»rJeia, a

jUila ........ eomo a i.ia.1-.»: na., podia |ia» ler la-nr

a... ,li.|lo»Í5Í„, acereteenilo qae ja lama. o. cadela»

dealiiiuilui puru e"*" |iríi«eir«s |iosto», duliciio «le eer*

Us regrsu. ,'

CÍ«All* HOâ «Nltit. ntruTAnoi.

SushSo cm 27 de julho.

Presidência do Sr. Araújo Viasns,

Pinico depois dai de/, horu*", sbre-sc n spsnío, \ist

¦ lipiirova n ncln du precedente. ;
O Sn. 1 a 8ecuet*u!o dá couta do oípcdienle leu*

-rio 08' seguinteswffibívs' > ,
I. " Du mini*»!' da lazernln, remutlenilo os nflicini

da nraaideulu do PiindiJ, iloül de in.ica.c 18 o ll»
-Ju iiliril ultimo, siilnis-ti">ll, 057 e05*!, iicoiiipanliii*

di» de miiieriun-nti* dc Cnuluno e PnlquiTni, escr.i

vm dus íi/enilnn' dai .mudas Cnliiveiis c C.ruridé,

na. ...oeuni.i liliarlai-i» induiniiiaiiiid» ui cifre, nn-

ciiiiaaa da .en» ra»|.ecli«... valera»! . dalonliua l.«|i.

lítii. que pretciide lilurtur du «isi.iimiliii.il fim illm

Filiei», raai.va da t.aead Biuaeira.vpag.udu "

ai. jii.i.1 .iim. -,l:' ):""',"'''¦ ","'""',,;,„.

.«I.çao 1Í0 liiapaalnr da air.mdega d.-»u. uôrto, dr 211

de jiinlio ollimii, leiuliraiid.. o uiriu «[ug julga runis

aãiiaaicnle para a iiri«niilai;á« daa iai|»i»los adlli-

ciuses do Mim»]in|A.m « CKprdiento, cslabelecidos

O Sn. Piíikoto DB Aliimcau peite a urgiincm pi
rm tintíi-su da ruiuluçllo que Hpprova u inercij It;
ta pelu g.iveruo u Anua •jenliuiiiiliu do Sncrutiiej
to eJo-ef.1 Cuvtibinti dií ,Müiir«, ilo solilu (pm i-en
elu «eu iitiiío e liu, o 1'alleeido lenetltu du I s li
¦dia Aulonio Vieira dj LigoUiividuutiti, em qtiuiitú
uno isufiiii-m

Hu uppiovadu ató a paltivra — Cividijauti —O n
lo .he n gi ilido.

Appiuv,a.se u seguinte emenda:
„ Coui tinbreviv-eucia de liuma pot» a outra —

And rada Mtu:kados ,,
ile igualmente approvada a seguinte':

I, Súppriuiu su n ul.iu.-ula — em .piaiito nflo casa-
rem. — Vlemetite Pereira. ,,

Julga-se ebjeetu «le deliberavau a seguinte rüsulu-

S«a.
„ A assemWôa geial lf*>Í«laliva resulve :

„ Arl. unieo. 'rie,! .ip])iuvud* a pcm-ào anniiil de
i|il,ilioi:. lil»» mil I» eeiieedidii, pai .i.e.al.. de IJO da

julho de ISiíS, a viu»'" dn tuneiile •!« 7 s bul.-lli*,u .le
a,f,.dara. da I * liallii, KiunaUa Aala Ia Sil.aii..
I), A.mu lubel Passa, d» Silvai.., e ..... seui lillio,
l''riii.LÍsro, .Jimntit^flinoinilu Anltiinu. Adun-o, |'aui*
iillilu, .Mmiíu , Frmicisiiu, sendo iiietaile Jcda .[ii.nili.i

pura ii slit.1 viuva , e if outra p.ute ji-n-i o.« uiencion.i,io:
lilliii*, em iemuueritc\o dus -eii-i^u* pi*-*.l:ulus |iclu r^-
lei ido tenente contra es lebçldus du U..I1111, auuue fu.
mui tu.

I'.içj th Ciimiitn .los deputados, '-íi de jmilio .1.*
lg:J3, _ Vieira du Mello. —* lAmti Snc-pira. — (•'¦«•
tvtcatiti de l.atenfa,

U Sn. Viniii* ui: Muito pede a ilispciiaade iinptet-
•nn, «pie be vi-neidii; pe.le ti urpe ..i.i , que he iippiu-
vudii; e liei a «lircunirtii uiIí.kU pelu lium.

ü 611. Souza l^iAseo pede a ui,*.-niiu de huma re-
¦.oliiçiu 

que iiululi-iu u iliu-ctor «luisuisu jiiiiilieütli*
Olihilii ú uduiiUir a matiieula e tkti' ueli> u vários
u-tinia 11'.eu.

Sendo apoiada e vencida , entra em discuss-So e lica
adiado pela hora.

3' rAIlTIl DA OltllIlM Dl) OU.

Continua a discussão das emendas 110 regimento.
O Sr. (JaitMinto Leaõ cuiíibalu us argumentos ti-

¦tre-io..tados 
pelu illustre opposíiuio | inuslra «pie as

eiuensliis nu rcgiiiieiitoiião ulu-iii, u lihunlailuileilsi tri*
biiini, e eoneliiu enviaiid» ú uiu/.a Intui i-cipieriuit-nto de
ittliuineuto pnra que vho tudits un emcniUs e o rogi-
mento a comuiissiiu da iik/.u, pura esla npruseiilnr e
«ii-j-Hiiisiir lium nocoTugitiiiiiito, sondo priivisoriiuieiile
upprovndu pnrn mg iliir os iraballius u emenda du Sr.
"Jiir.iciro d« Cinipo-i.

E*le ruqüerinieiitn ho npoiado. - • ¦ ¦ *

O Sr. Miintu/um.1 uppó-fiit uo roquei-iinento do Sr.
Cnrs.ciro Leúo.

U dr. Caiixi:nt-i Lbaó siMletita asia enianda.
Vem ú ine/.ii liuuiii eiuo.idj du Üt. Ku-eouile, qno he

a pi 1Í11 tlu.
O Sr. Lttt.-ii d« Animo «ipiiôj-se 6 emenda do Sr.

Ciirueiru Leún.
OSu. AxiiAOA Machado totnn parto ua discussío.
FalUouimlu soliré eüu quentaô os Srs. Mouru Mi-

gr,lliaes, Uiir.utiru de Caui|'n«s, Chuto e Silva, Cin*

miiio Leito, II. dn lle-íiíiidtfVOjoíil(R!ii»ii;ti, e Alei
lundus; e, decidida huiiin dus duas questões du «irileni,«

Sr. Mtiiile/.timii tmtiu u palavra, e suileula o adiuiuento

pur elle proposto.
Fica 11 matéria udinda pela hora.
Ü Sr. PitKsiiíBNTit dá 'iam oídetn do din a mesma de

h.ije.eleviiiilu 11 sessão fia daus huruae tnuia,

O JUIlAMENTO DA tONSTITUlÇAÕ PonTOnUEZA.

Amuttliã 99 do corrente lia de ler liijj-nr na

ll.»atiio de l*uiliisnl o jiirniiíelild dn niiau eons.

lillienu dliqlielle luinu pelu» aubdiltia purlilguç.
¦zes'-} « mia os feliciliunos por esse acto fito ítiusto

o tio imporliiiite. .
Seltío' quaes (orem 09 principio*?. fju« ilividoin

liniíii IIÍI..IÍII-pni-iugiluln , ai-j» ipinl l»r il jinliçu
ou 11 liiiinsliça das hcousuçõai que os iiailitlos
so inüfiii reciproca mente, Éossc qual fosse, 11'.ippiii-liniidiiilu 

nu iniippoiliniidiiile da épneii

ciú que se l'cz « rc-voliiçüi» para essa constitui-

riin lllie m Pniluj[iie/.« aüo elinimidna' n jurar

Portuit-al iiiiulii lido expirou nesse despenliiido

os impérios; uimlit llio foatn com que rouo-
var ti sim exiatunciu , com (|tte rcsliiuritr 11
stiu -rniiidcaíti. Os estudos niítf-síío inais tolizeã

por muis viislos o colosstiffl', mus sítn pela con-

vcnieiicia du sutis leis, pelo subudoríu (Ia sita

a d 111 i ti ist ração o pula ricjtiuzu du sua industria.
lí sii a u.\lüíisuo dus do.minios 1'õt-it iieccsstiriu

puni 11 felicidade lias nações; lá tem uíiulu 1* '

lugnl csliiliulacinleiiloa u turriltirh
eüleiida 11 suu piipiiuit-áo, eni t-nu
séculos cousliluti outros estiidoa,
mentos tio seu poder e da sim {flori

. tilldi

COllliESPUNDENCM.
Srs. redactores.

Havendo upptirociili», no Diário do Jito de

Jahcíro de 2ã do corrente, assinada pelo Cin*
ciuuulo, ou, pnra tnelli(ir.dizei', debaixo du sua

capa, huma corresponcleticiii sòltre a iiurijjn (pie

(dia clfc ) existe em lium dos conventos ilesltt

cnpit»! ; liizendo iiieiieào.Vlè Intni uiiuiiiicio, da

coac^ão cm (|«e se iiclia o respectivo prelutto,
edò oulrtis llíitltns coustis, tudo marcado com o

IVrrele ilu liilsidade : roírit-se no respeitável pu-
blico, cujos ouvidos se lui o de uclitir feritius
com liiiiuti e.\[)osii;ào lão cliocante, haja de sus-

pender o seu juizo sobro eslii inulci-ia, até -¦

publicar huma iinmi<;ão liei-de taes aconti
mentos, em quê se manifestará a. origem ver
iluini delles, o porque parte está 11 culpa- 1

IaIsi(inile. llitm seu assignantó.

Por rnlia dn Qspiu-n, niin |,
ussÍlihiJíi h it ui Uai im

J0S0 litipthta Moreira , conimemladar da onhm tk
Cittislu, cutvdleiro tias ordens de N, S. da (.'1

. ceicito (te Villn liçosit e dit muito uvb,
a da tur th dt: valor, (cuidada IlittitO

MUNTEVUIIÍO. SnliirA t-rii poucos ilini n
nilucii nt-iuuUl Amor PatanaL l'ui'a etirgu 011
raisn-runi; ilirijilo-su lí 1 lui Diieítn 11, D).

IIIO nitANDE. O liiiiiue-cscuna
^Comlanlo Olheira tem a metade do

¦en cnircgnnieiito piompto,.». pieti ndu
lo'lii a brevidade. P.iiii cii.fí" nii passa-
in-e corn o lM< ou com Manoel Ferrei-

ide-AiuIar, 1,. praça.

tnoviitiEurso
DO P011T0.

êftcuncguilo dt M-gocim o cunsul geral de S. Al. F

junto ao gowno th S. M. o imperador do lira-
íil, ele.
Faço suliur n todos oü stibiUtus de S, Hl. l?., ru-

t-idutitus nc.ítit cüite, que,, pula sueretiiriu du estu-
du dos iiet-iieiua ostraii-jéír.is, 11 m foi dirigidn 11 eir-
eular «In llieur seguinte : " Circului- 11. fi —. Remei-
to a Vm. o inèlus.) decretii, du data dp lü ,do
uiirrunte, pelo «|uul S. JM. hu pur liem rotular 11
epouu e o mudo dn juruiueulo «pni.se.deve prestar
á cniistituifau pnlitioa du iiionUiuliia, u lim tle que
Viu., f.iiendu-a eu .stur nus subditos litii da niesnía
iili-*u>la scnliur.i ulli rosiileiites, ussjntilü ouc-siüi* up-

jiortuna purt i-lti-s u us ein|iri'sj*sid(jsj situs suUurdiiui*
dus jnrureiil n iiovn cniisliluiçãi), devendu Vm. inun-
dnr Livrar' dessa furiiiuliiliido" tiuli» cai dujdiundo,
imru ser remi-ttido 11 e.-ta seiruluria de estudo,' e o
«Ilia ranaeti-.i.lo n.aae araliií... Uaos^uiiriia a Vai.
Palaaio .1... NacMddadra, í.n 17 Jo nllril ilalSÍS —

Sá da Bandeira. -v-Sr. João Bnplistn Murelnt — líilá
coiiformrtV — Lui: José da Silva,— lítn virtude do

que. ciinvidn a iodai os meus eompiitriutus1 c fiuis
siitditos ilcS.-M, V, u seulioru D. M.iria II, |iara
que,dumiiifjii ã!) du corrente, dupuis das 10 liurus
du iiuinliã, eiiiiiiiareeü'1 nu cusa du .-leg-ioaoi pòrliiguE*
r.ix , ruu liir-jH d.) tlaltet.t, paru prestarem jur-iiuen.t)
á nova eunsliluii-ão politieti da uioiiarchiu, na for-
ma du circul.tr meiieiunuuii, de cujo uctu se In de
Invrar o dovído auto puni ser reinetlído íc-uellu se-
erelnrin de eslndu. Itio do-Janeiro, 21) de julho de
\H-i9.-JoSo BnptUta Moreira.

PARTE COllMEllCIAIisi

. , . . NEV/ YOIIK.
. 9 do junho.

, l'UEÇÒS COllULSTi-S. - . '

Cneíio do Puni, li n li 1/8 —Cole lb Bruail, D
a 10 1/2— Ipeciicitanliíi, fiô n tiO — 1'arinhtt de
IrigO superliim de Nevt1 York, 1 25 a 7 ti1? 1/9 ;
dita dc Phi lude !-pliia,S; dila de líi«ltím.)ie{llon'd*
si.) 8; dila de illcliiiionil ( Cilv Mill ),!) n (1 íí
— Couros do Rio Gruiidê'c Uuenos Ajros, 13
ali; ditos do Urasil, !J—Assucnr liraoco do

Brasil, 9 1(9 n 10.

CAnroB. — I.itnciia Piedade, -!¦> lons, AI. Frnnelsco
BnplisUi Itego, oquip. -1: curg.i vnritu guuoros; pus;
Eiigs ÍiI.uidlI da Sihii Coi.tinliu, Jusú Alaxiuidro
Marlia».

ll.ia.,111:1, - San.. I'i,iíc a Uris ,lc .lf.lio, .15 lei»., M.

J„... SI. ri.t l.i 
'It™.', 

.l„,a, Aia.iiii,, du. Saulu., o.
Pailuanore» l'rnneiaeol.ilir. .le .llaaiilliá.s, Mnaoel
J016 tia Cos., JuaoAiitnniirFInridu.

iTAunaitY. —.Sum. Pastorinha, Jí) t'Uis.,-M. l,í".eqnl()[
Joiiiptiui iVAItiieidn, equip. (I: etir-ja vurias góiioros,

1*NTIMIIAS -NO tn.i 17.

LifiiuA, — iíl d., barca iicitug. Jalitt, 381,lona., 31.
Manuel .'lulieiro du Silva, equip, 4,1: Carga sul e
vinho a Fiiria lundus; p;i-.s.i-,'s. 71 l'üittti[uozcs.

BAi/rntiiiu". —lí d. , liinto iiiiii-riiiiiuu Shakspeare,
124 uni»., íl. L. Ko.-c-.vnll, ai|ni|i. 5i ciirgií 51)11 liar-
riciis liirinlin,' a Fnrbes di Vullunliu.

BAiuicLtiNÃ por Mr.r.Mi.1, — 80 il., polaco liosp. Ame.
lia, 85 tons.', M. Grogniló líelírati, equip. lOi.carga
vinho c iizéitc. a Antí.iiin AniUfi»n.

Talcaiiuaso. [Chile] 
'— 41 «I., bri-.no Ti.icnliurj;. Pai-

me, -IM lona., Al.• Ai.dr-eis Adnni, cq-sip. 13: curya
a,«U(l burricas du'1'mi.ilia; n Nnyior Irnifios.

Moça mu to ou. -— "i 1 -d., Iisiie.i jiui-iiig. Oommodore, 2-íO
tons. M. Jsiai|iiiiii il'i.)liieirii Cosisi, t!i[iiip. t9: em
lustrou .liHiuSl.icliii.il) Curdósu; pusstig, o P-.rtug,
Antônio Jiiaipiiui Leite. Ficou du quarentena por
lha lerem morrido 2 homens tl;i tripnlíiçfto, ¦ -

MuSTUvinen, — 27 d,', brigue frnncez I.Wmiüê, 2117
liius., M. Fertatidy , eiptip. II): cur-fd vinho,'a
1'naul-i Tii])|iei; pa.s*.-;i!;, o Frauee/, Marins. R-iyur.

10 d., pntiiçlio Flamengo, IIG tniw,, Al, Jnso Fnui-
çiiCoSiilin, equip, li: carga 2-4(10q-iintt\cs de eur-
ue, n Slitiiád AIiiüiiio tlu Souza.

Bub.vijs Avitiis poi Mostevidso. —19 d„ pmpielo ia-
-,'ltv. Vm-I.tttricv^ eiiiuiiiiiisdiinití Duii-iIíisss; passa», o
laglta'.Kr.iiipis Uarlrin.i.
32 d., brigue iifiuiiiul Jícíio, 151 luiis,, 31. Siintiago

Duíso, equip, M: enrgn 2,800 iiiiintiuiii ile ciiftic, a
Cliicoln «fc Lutipte, pussugs. ij eniínrrcgado du uc-,
gocio-i da littptiblici1 Oriental nesta cúiic. I). Jt.sií"
II. Itoger, o 1 ariailn; n Sardo An.liaa lliai, o o
Suissó Rodiilfi)S..rigli.

íiiiu.. — 13 il., Iiriguò llm Fim, 185 lon».'; M. Ma-
nacl ilu Silva Caia, rquip. I): carga furi-.hu o lua-
ileirii, u Jusu Vieira l'iiiitu:t.i; jitis---|i-s. .lusé llonri*
qno dnSilvue 1 criado, Miguel Arclinugelo de Mi-
i'ttiida,ò'Iiigle"i W. Eduard, u l escravo u èn!regar.

Cwitanía. — I! d., Suiii. S. Jusí Conceição, Cl tons,,
M. Jiisê dn Silvu Fcrioíni, equip, 6:'Ciir-jii -ÍOO -sae-
uu-i deciilee minluirn, u Fr.uicisco Atit min dc Sou-
ztt; passnBS. Juáo da Silva Mories, Jusú Fniiicisco
llll Silva.

ótl., Sum Imperial Brtisiléii% (II lons,, M. Josó
1'edrn di.-; Siuitus, «ji-uip. 7: usii!*.i j;uMr.i;ili., n Juiio
Souros Guines; p.i-isug. Friiuciieo Jlwé do Ituísa.'

Cano l-'iua. —¦i.l.,l,»iicliii S. fr.iaaúr.da fiiulu, 39
lous.iiM, Jusé A. Lüilu. .M|ni|). ti: carj-u llOO-iilqueire»
de inillm, :17ll illlon dc laritibn n vnri.;-*.
S .1., lanalia Cal-iuiiiii¦«, S5 Ia;,»., II. Frnnciica,

Pt-drodoi Rui», equip. I; 
'curgu 

312 alqueires du Ia*
riuhii, -lll!) ditos du miliu, u viirius."

iMa-iaihi'. —ü d,, Siim". Paquete do Cubo, 55 luns.»
M. Justiiio Antônio,-equip. tl: carga .1,10 snunns «Ia
cíiIo e niiiduiru,' a Juúo Uuiuiugnus d-Araujo' Vínsi-
lia; passag. Jotiu Fiuneiaeo du íülvu .Couto.

CamsVus pelos |iorios iiilcrincdios. —• !!(! li., barca do
vapor EsjiecTihiaorã, AL Juáo Franeisei» dc Audia-.
de, equip. tl; pjssngs. IVtlco Augusto Nnlu-co eaui
iiiulliei-,:Aiiií>ii!i. Ümões ¦Gtierrn , .Vuléfiúiió' l'io,
F,a,,ci»eo lUliiguo. .tia Pari» o I e.ciiivo, Laia'
Antônio Guiizusn cum sim mullier cSlilh.ts, An-
liiniu Jouquim tiiuir-iilvos du Custu, e I escravo, um
Port ligue/cs Manoel Pires Keireiru cüinsuti mulher,

. 1 lilliae 1 esei'avi!,.Ii)sc Ignacio Duarte "Guedes 
cum

l.eRCfü.u, AutoiiiiiJoai;iiini fritiiciscn ltaptisui,'«'
Inglti/, Miiswcll Wuod.o llespiiidiol Josó ('libuleio,'
8 escrivos;u' eiitrcgnr. < ¦

ANNIISCÍIOS.
FllAM.'lS(;0 ('. ,la Siliai comprou, por or-

ilcm ilo Si Joaquim V. Leitão,"2 meios bilhc-,
tes dn IS' lotniia do montí pio, inunde n.Ii8iCty
"(icrtçnccnte a Saturnino Honorato ; c (Utio, n.
214Ü,ii José liaitios dc Cirvtdho, uioiador en\
Santa Ciu-e.



tSsÊsessss
.yiSNIIKSIi,!!. nn,I, _jiil.in.ll, e.»il. mil.,

lílrt), o ntraordiuarloe tmira vilhuo remédio parirttlrar «'um ( ulo intuin de niit ureaa), com o qual mm¦tu» «stüii curados, ga.iimlo da,|i .itr.lid* viti, bt»n
¦3*!t-*' hum, mdor ua rua da Ajuda u. 23. cam tum.
Mm totliiaordnn dn hHhleauoinproinpti IAl_ admira-
«I. Hum apologia deverá ler feita pclm ps-oan que o
ip|iliiiit«i,c«lMilr i|ii. liniria iiif.illi.vl i.iiiIi...I„

1'ltl'X'l.SA-SI'. ulugur liutn prelo |mra d serviço de
ininm casa, qm- seja muito tleieml.nraça(U, 1W111
hIkuhi coiihociiiienlu dc cniinhu e lioa recoiiiiii.nda*
eflu da sua coiidticla; nu rua Direita n. 115.

IMlECISA-SHuliij-iir, na rua duC.d.au, 09, hum
preto pura tudo o smlrjo,

NA CASA de pasto dn rua ia Cadfla ti. 80, coiill-liua*«* a dur jau tares porClQm., so-ia, Ire» ..ratou, v
num garrai» du vinho ordinário. Também lurt.se co-
liiida imrn fora, por preço raiuavel.

BILIII.T..S, cautelas de quartos , oitavo., deci-
moaa viucuimo* da loteria dnmunte pi»,que aadua' roda aecumla feira SO ilo corrente ; aclilo-ie á vend i
nu rua da Qui lauda u, 8U, O maior premiu he de vinte
coutos d* réis,

QUARTOS , oitavos e vi<. simrn di presente lote-
ria j veudem.ie n» larfjo de Santa Itlta n. .6,

Rttpé bom e baritc. '
VliiNDR-SK Iiuiuh (íorijâu tle rape (irinceía, do fi

biicadolJnii|i)C'iii'deho,'clu.giidi»píoXÍiimmtíiitl', muito
urromnlico, em botes ei-ni gunafas, pur .omiiiotto pre*
VO J na ruiidoS.bSi. n. 7.

ALUGA-Sl. hutri ¦obrudun-rua Direiti. Dirigir*
se d iiiüHiiia ma n. I-1,

PEU DUO.SK luiai bote pertencente & escuna in-
gíria David, com «s nignav*. ¦e.uinífs: pintado du pre-
Io por fora com li .ma lista bra ,ea, e de verde por
de ntn-. Quem der noticia do mesmo na rua Direita n.
113 ifciliiiii .Iviçatai.

OS DOUS «e nli ore* que dUst-rSo ser do Rio Oriin*
d*,e.com|irárfiodou_ l.illii.es inteiro., ns. 6WH+ -48-",
a hum meiiiilitu.il 4116, na cam de cambio d. rua ilo
Sabão n, 105, 4.11-1 _. o» ir p-iu-ur uutes de segunda'feira 30 do corrente, dia em que principia a andar a
i_du;e ca. o o uiiii íieito antes das 9 Ir.ra-, ilur-. cli&u as
provideiR-íu» necessárias pnra não terem direita a pre-
mio nenhum que -.o.w _uhir.

PRKCIS A-SI.de lium moço para caixiin.de huma
liija de ciilfiidu, que Imliu ah-Q-ua pratica do mesmo

¦ negocio, (jiiem estiver ii»iitat circunstancia» prauure
uo escriptorio denta folha.

yKNDKSI1. huiiiaeleuantii preta, muito boa lava*
«tira- tjii« tiiiilxiui .iii*omma,e afianç-eii» não ter
"lido nem mot^tiit nli;umii; ua roa de S. José ». 47

TKASPASSA-SKa cliiivcda loji da tuii da Ajud*
ii. 60, com consentimento doienhorio, coui arm; cfi.«
C ahtuin calçiido mui próprio para m-gocio ile çuputeiro,
on outro qualquer, cam com modos p*a família, Sen
aluguel Im muito diminuto , por ae ter feito bem frito-

KXISTE, na rua do Callet* a. MG, huma curta para
e Sr. Antiinio Serafim Leite Ikmos.

VKN li-SÜ huma preta de naflu, moça, reforçada
«adia , ijae saiu. moi bem lavar, «ugomniar e coii-

nhar; na rua do 1'iollio n. dl.
1'IIBCISA-SK i.luBir, na tua noaa ilo Ouvidor n

2, hum negro forro uu cativo, ijuc xeja liotu cu.ii.hei-
ro; ou huma negm.. a qu„|. agradando, nluie duvidar.

O Beapertotfor*

NA CASA dc paMo da rua da Alfândega n. 244, a
qual timi por titulo 0 fom gosto, lem eu mi not lua milü-
cientes pura qualquer fainili i decenle quo queira pe-
ti<cnr ralem disto tumlutin belloe ina.e-losacuia.mui
clilii, o qiml, tio. dia* .8 e _J do corrente, e-tiri muito
bem ornado de folhas e rosas, e n >*refe<idus dias liu-
verá HiiMlmlIio , tii^i.leiras, pu.teis de diiT-treiiti-* qua
litladei, Itôlo, mocotó, fniiino*, filhotes, arroz de
leite , alctria , doca de cí o com uv.i«, e outros muitos
petiMi-o», bem eomo tem fti.no para toda a quali.ladc
de assado.; e aprouiptiía-Ke juntiirea para cuüh |iurtiuu*
lares, tudo por conimutlo |inçu.

FUGIO, ou fui teduxido, no dia 2. do
corrente, pelas O lioni* dn imiihi, imiti
buscar a^uii i carioca, hum molequi' ile uo-
nome Cesiir, tle inu-io Congo, tino do cor'
po, [ics oiinb.ios para fora , orellius muito"|..quiim», itiiiitn niiiíuit ir i|unndo atida ,

# quando falia uai-uejii; levou vestido camisa de ria
cado encara de _adre_ muito suja e calças de(-an.a ii •
aada. Q tem o levar a rua do Haspicio ti. 101, e.tjiiiiiH
ilo beco do Fiseo, «era bem itratilicado ; e ie protesta
com toda o rijcor das Ir-is eontri quem o tiver ucoutado,

ANTÔNIO l.iilz .1.. Ci.ulufal pulili_.qari.lle .«•
acha hutiilit.ilo para coiitiumir o «eu Louiuieicio nesta
praça, por coucortl.itn que lhe assignárSa os s.-in ere*
llores, pelo cí wjo de quatro annos , it qual se acha jtil-
^ddii por sentença, e transitada livreineutv pelachan-
crllaria'e tciidu-lhe , em conseqüência , ni ilo entre-
gues iiüb"ii« pertencentes á sua cr,*o, que sc aihavAo
em poder das adinioistradares, por cujo inativo o un-
nunciiinte, como caixa tln ,so-Íeilu'ile qu- elle tem nn
navio pm lugue/, Furmosiira, u na espet-ul icâu de co-
lono- em ijne o mesnío se nella empregado, f4. piiülicu
que elle se uelin linliilitadii par» coiltructnr com qual-
quer empieliemledor «obreos im-suin* colonos, poilen*
do aquelles que o esse respeito quiterem enaajur colo-
nos do dito liersiutim porlüituei Furmosiira, dirigir,
•eao meiiiio brigue,a burdodoqualacharáS com quem
tratar.

. AlzUG A-SRlium armarem de duns portas, na rua
do Sulilii. 1*11111 ver ou tratar , na rua Direita li 00.

A I.UGAÕ-SB d uai pretas, iu praça da Cmistilui-
(io ii, 71: huma eo«e, laia e eiigommi, e a outra he
paia portai a dentro.

ALUGA SK, por K^ftOO mensaei, huma tion oim
de leite * uo br «o da Lupa, ca*a pnr baixo do n. 411,

- VENDK-SE, muitíiein i-onts, huma nrmuçlo de
armarinho, com fiaomlm ou mm ellat, por leu dono
ip retirar para fora do impeliu. Trata-se na rua du
1'ruiiih i n. __.

VK.\I)H.SK, na rua da Alfândega n. 115. huma
psrdude là a-aíSaimoi, bem premiada, «em vicios.u
qual cose, eii)[iiinma( lava, .oiiuha , coita toda a qua-
lidade de *C"lt.lu-i , cuida no arranjo de huma cuia,
tado com muita perf--it.au. e hum molequ. de 11 paraIShiiiioii, ile bonita -a-imi, eom principio! da alfaiate,
o qual cuida nos arranjos de huma vaia, eicejito cori ¦
nha, podendo timbuio servir de panem, * **m vícios de
qoalid «de alguma ; e huma encrava de'13 a 14 mm is,
denaçlu, que autie lanr, coiínhar e riuommnr li«o .
tem «rii pmitii ile costura , w sem víeio* ,"n que «e ali-
atiça. Todos eite* e_eri|voJ ie atiaiiflo, e o motivo da
Venilit uío desa.radarii.

ALtlGA-SE, na rua iin Alj I» n. Cl, «Win.
ca*H de ii.h.aiu com t-m>d a eomn oi»-, que
fèd- .etilí |i-li. «In... f, I,,. p„, |||||„ Jj.
lijSu-ii! a rua ilu Pncilurti n. 75.

QUEM precisar tia hum .iinngelio, ¦_»„..'
•iigum, anulo ii irai «lha., pan ad.-iini.lrii
num trapicht, obrai, ent, ou outro citabelt*
.intento de qualquer nature», tanto neta o •
dado emno llira delia- e ineimo pare tranaito,
Mn!a hábil, o dando buai inf >iidii;0i§ de il,
piimuto na ma dn Tlieiouio n. 14, de larde das
4 liorai em diante.

PRECISA-SE ilo hum moço para pirlolro;
na rua dn*. Sl^iinus ti II,

1'IIIIMC'A.¦ «KS I.ITTKIIAitliS

Li- iiaiiidru 3í d., twniiire |>.u,.tt ..ujnuni ii.n et
eoiitieut: Diiitrine «ucict.in1 de SI, fuurrlerj de l'air
qii'im a ; rcspecl aux iintloni! &c. A ce iiuinéru «»t
jointe mu.' corr. aponilaii-C, en porliif-iii., cootru 1'oui*
lllllll ínii«e pnr M. Alltllida Minliailo ii l-ójjird des
Italiius. UumiiiHurit á Ialypo^ruphle fr.<ni_al.e, rue du
S.José, n.OI, -rai-ioii ilc.^OlK) rs. par «.mestre.

Llül.OES

SA.IIUKI. SOUTIIAM l.iz li-illii, li j» iili.
balo, em sua cn*a rua ilo IJ<»piet_ n. II. ú. II
Iitu*. de huma mesa de [mtur gWadr*, ro i m *•
«laa de tiit.gho c de jucá atui., (jhíidi.-t'ou|ii'in*
rIcí, de mogno, qu>si novo; .eoretaria oom ey*
lindio, tiittcadoiea de mugno, flaihiiai ih mòglic
o de j-íiitraiiiln, eamai fuinceita. r expellios, muni'
redondas o de jngo, Iiimpj(.,.s de pendiinu , sclll.n.;
snfu«. gnarda-luii^a , ^uardn*livioj, guarda-ve -
tidi., Btirvii/nis de lomji de juntar, dito dc bóbí_
me.n, vidro-, cn'-i(|ttinh.', etc. rir,

JOSE' CANiNELI, a l> l„.a leiUo Wuml»
feira .0 do curente, em nua caia ma 'o 11 mpi*
ei i o. 5, dc huma uran le poi\ílo de hUiuI. -s e
chitai li.áriadii-, víndu no nai-jn Guardian, dc
Livói ponl, quo se lui > do ven ler por canta du
-«-glini* inut.ia fai.eu.Iat Iíui,kik de toda. as qu .1'-
dade-; e tumbem lltima poi;;io de trastes a sabei:
cadeir.ii, coinmodas, inesas, espelhos , oratuii.),
quudri1», ainiuiiei, maiqtie.u., e muitos outro,
ulijectoí. o que ludo teia vendido a quem mais
der.

Leitão de eicravos.
FREDEItllO UUILHI.ltIIi: fazIcilln,hoj.-,

ás 11 hora» em putil >, em Mia ca a rua do Ouii.
dor li. 84, dc huma pon-ãt de t. cm vos de •iiibu»
Oi seio*, com t iii cios o du roça ,quti, como de
c.-etlMii-, t.einO lemlíd » imp eteiv Imenle, com
ceti iijilo de p-i d tlu -au le e fiança de b a vm-ln.

TIIHATIlO,
«, PBDUO D'ALC.VM*1».

Sttima reprtuntacãi com companhia di baile.
Segunda fuíru, J(. dejulh.de \H'iü, u cumpa-

tíbia nacional iepie-eiitniii o muito luteieg.aule
drama eui 2 época*1, !t nctus e 6 quadrot:

. OLOKIA E l«r. RTCNIO,

A MOIITE DE CÀ..IÕBí:
Seg-iir-si-lu a repelido da gmcioü dança

pantumimica^ntitulud.:," 
" '¦ " ™s

An ditas Sentintllog Saitsai.
Rematara o e*>.rrlii ulo a j.cn.a fniça)

.0 Chapeo Pardo,
na quial o a.tor Victor Pi. íi- **• de,Iti|rjs e a
aci iü Maii. Cândida de Souza cantai iõ hum
lindu dueto á-ifll.il..

Oa bilhelo-t nchio-tc á venda nu e. c iptorio do
tht-iitr., e os vendidos pata o dia 50, cujo espec-
taculo não |ò e ter lugar por ju-tu. uiutlvo-. lem
entuda neste di;.,. :

.ltltEI.UTAÇO-9.
Pilo juizo da 1* vara du citei, e.ciivno Sílvn,

lia ile andar cm prar-n-, k pinta da rt l çSo, in.y
dia*. 31 do corrente, -í e7de,«go tu Intuiu, hu*
ma ea-a naiua doa Ouives n 77, atiiii du eei
arrematada, por convi nçiíu entie oa hutií. ii om d-
tinadu «enulor ('a-valho, — Oescrivâu, Francii-
co Luiz da Silva.

— Hoje, na praça tio juiito dc oitos, se ha de
arrematar huma ca-a ile .idiwlti, fita na rua de
S. Fianci.cu de l*--ul*, n. 62, peilrm-ente á he*
rança dc Marcos Vi* ira ile Suun Bra(*n( que se
i-ende, por ardeu dt juízo, para |>agamcntu de
dou* crcdoip.. Itio de .latieiio. 27 de julho de
I8HS. — /.ui. Comln ifAsmilo.

ltEI'Alt'1'igAO U.» . OLlLlA.

ÀRTIB.i DE (.'rri.it*.
IIIiii. Si. — Nao |iumo dcix.tr de levar á pre-fençu de V, t_. o c*cand..l isò abu*o que u-tiinn-

mente ne tem not ido nas pe.su.ia tii.u"ü^nla-
de diligenciar i.ppr«heii-õ.» de contrabandos,
munidos de Iitu lon hI^uiis supoi-tos, inquiuiando
<>s cidadãos dn meu di-tiictn, ajipicht ndendo es-
ei a voa ladino., e reconheci da mente tne , p ir Af t>
cano- impo.luilus d(|i í.. di hi dc 7 du novem-
b.o de 1931, -'o 

paiacuii^eguiiein e p..tula*- n-
ultando i.e lu.io i*to a tinu oralídane mui» _iet-

niciu.a para uut-iidude publica, qu«- a^iai penli-
.. icüpeitu que lhe hedevile, fi/enlo-e eiteu-
lar pela populaijão qu. ¦ p.íta he nimelhur >
mais piolicu.i melo neto livrarem os ciiminmo.
lo pouer da ju-tlija., _. como tal e-ennlalo niVi

deva e ntiuur, nem-reja compatível com a acti
vidade o íí*l ¦ qu. sempre V. S. tem mo.>truoo
em toda* as *lti iòuiçôe. de seu cuipre^.ii ti hènúv
t u imiiiedi tiiiieme cucai regulo dà p.li.iu dn
inru diitiicto, uni!) que duvo lepresetitir res-

; pt ito-aiiiente' a V, a, paia que pi ovina d
»buao por algum meio que livre a populu-
i^ío de Imliôes que, acobeitadus cjiu aaut.ií.
[iliflfl judtuiiil. ítiipmiemeiiU íuem quant ¦ lhe:

i ta ««eu vil iuteiei-t-e, mi educação e iienhuii.
eoiiheviinenti doilever. 1'iço a v. S, in-tuute*
niiiitf pinvJdeniiur-.H e<te rn-peito. — lli-o* êiíiu'*
le a V. S. Ui.i.de Jaucir'., fl tle jutli. de IH'lf*

— lllui. .V. llr. Eu/abiu ilu i|i..»iiuz: tirilinlii.
il-tto«u (Ia l'amáii', jliM dc ili.etli, eh.ftí iin \t. -
¦i-i», — Manuel Moreira Lirior juiz ,- o (.»z- uu
"Jaditi'iciii .l,i til.iiu —Confjiü.i, Joaquim José
Moreira Maia.

' — líltu. Si. Recebi o leu «flleíode 5 do cor-
rente , relativo a (Üiurtu appii-hou.õi.'_ de .-cm.

vei ftitis por pesioai que para iiso nílo tem
ordem alguma- usando de títulos suppoatna o pa. ¦
¦ailui por auiotiilades judiuIaeF; c, om lespd.la,
devo ilí.ti-lh» ijun V. S., propotiilo-iiie medida
que julgar convenientes e que nu verdade o f_.
rem, eu as.adoptmci, o com ellas entio lalve,
polei_õee»nu eases ubu-o1.— Deos <-tiirde a V,'
... Bi_, T ile J.11lin ilo I..JN,—IIIiii. Sr. juiz ll.
paz du 2.' iii.t ido ila Ulutla. - Eascbio de
Queiroz Coitinho Mattosa da Câmara —Uou*
f-lino, Joaquim Jtnè Motira Maia.

Illin. Sr. — Hmhi «seu otlicio de 7 do cor*
rente, c muito me honra a muneirii porque V.
S. mu pede lhe indique eu hum iiicÍu de ecs-turciu
os at.ii.u_ tsciiminlosu» du que dei parto n V. W.
uo meu ultimo otlicio [ e com qminto não poaawliaoiijfeur-iiio du que apru-untnrei meio capa/ do
uvitnr esàcs uhu.u», tuitavia cumpro meu dever
eiiiiiieiauihi ih jilúa. qne maia tulcqmulas mu
pureeertan puni o lim, reputando-mo feliz su purella- misciiiir outra- que melhor prehencliiiu as
inerjiiiuH vistas, e, sem duvida alguma, u_ de V.
8., que emluiliMiis cjrcun. lane tan tem inostriido
o muis vivo (lu-tijo dü cortar por aliusu., e du
quo «s leis su eiimpnui sem o ineiiur vexame
publicu. Penso que a primeira medida que se
deve tumar será não se dar atijornução puraiippieliender Africanos inipòrladiis depuis da iti
qtlií pruhiliío sua impoita^tiii, huiiüu pur liuiia
ni das uutoridutle. policia... du cflrtè ; e.visto quuV. hu chefe da policia, sendo sua iis^í£iiiitur,i
mais cuilltecida, ereiu quu só V. H. (levo ilur
taes oiitorisiiçíiís; em scffundo lugar, julgo quesu devo limitar o numero dos nppruliensuroti,
ghrjgaiitlo-oa u nào fu/.er tijiprelieiiiÕes senão
em ne rios e duleraiinuilus districtos, pura o que
mui hum pôde servir a di-iriliiiu/io dus distiic-
tos quu seoclia feita, ti apresentar seus -provi-
inentoü uo juiz de paz um cujo districto deverem
servir, pura que eétes os ruliriquem , uu repre*
sentem a uutoridutie, quo llies houver dmlo u
pruvimunlu, iiquilio quu jiitiíaruui útil, urde*
naiido*sc oos niusmos juizes quu piihliqiiem pur
edilii-s üllliiilt.ru (le utli.iiies u|l()r_licil.urü.')süU_
nomes, u quiicsquer inudaiiçus que òccurereui.
K-ttuu quu su deve cm _.* lugar uliri^ar os olli-
eiaes apprclieiisores u levar us Africanos upru-
heiitlidus á presença do juiz ilu paz do districto,
para que este, depois (ias ik!C_s..ui'i.i,i averigua*
<,(!.., lln*» il. u destino conveniente. Ksta ul-
tiniu disposição deve, uu miiihit opinião, ser
extensiva a todos os upprehcnsores, sejão ou não
ulliciaes de justiça, visto quu a lei dv 7 ile uo*
vémbro du ISJI, tiii facuíüudu a tudus paru Inzer
taes apprehensÕLS. Creio quu estas providencias,
$ü uào curl.irt.in o mal puia rai., ao menos li-
vraráõ o lium povo d.„la capitiil de vexíiim.-
quo ora sutlVc, e que a V. ti. nio sãu ilusconliu-
cido-i, Muito me alegrarei se V. ti. lomtir em
consideração estu.objecto, ainda incsnío quantlu
não utloptu minhas idúas, por quu meti uui.o
lim hu aeuliiir cum o uiiiisu « com a immoiali-
dado que delle ru-uiila. Duos guarde a V. ü.
Itiu ilu Janeiro-, tí ilojuilio ilu UM.— lllm.
Sr. Ui-.Kui4t.iiiu du Quuirua Coutinho Alaltozo
da Câmara , juiz de direito chete da policia. —
Manoel Morara Lirio, joix de pm. do 5.'-dislrieto
da Gloria. — Conformo, Joaquim Josi Moreira
Maia.

lll. Sr.Vi com prazer o sen officiodel.
<lo corrente u as providencias quu nc.lc pro-
põd-, por conhecer u zulu que as dicloii. Nu
enirctanto, devo dizur-llic, que nem u primeiru,
liem u scgunila medida, podem sur uiioptada.,
porque, su V. Ü. mesmu no sen ullicio reco-
uheco qne u lui de 7 du nu vem um de IHjI dá
fiiciildade para fazer taes appreheti.ões a tudus,
ainda iul-siiio que uuo sejão ullicmes du ju-.li*
ça, he claro qtie seria coitlnmo á relériiiu lei
a ordem que proliinisse as apprehuiiMjus aus
ufllciaes du justiça, uu que os iimilassu a cur-
tos e (letcrmiiiudus districlus. Purtanlo, das mu-
(Iiilns por V. S. propostas, apenas iidoptarei a
3*, qne lhe será cuhiinunicada em circular, assim
como aos outros juizes de puz. Duos guarde a
V. S. Riu', l.ili.jlllllii ile 1838. — lll. Sr.juiz
du _*' dislrido (laüloria.— Ettsebio de Queirós
Coutinho Mattoso da Câmara.

Conforme.—Joaquim Josi Moreira Maia.
lllm. Sr. — Sumiu |_.r.il o cluiuor coiilra mes-

jicciilm*ò.i- tlu iilg.in-i iiieiilureiro-. que, ácoliurladus
com u titulo do iitliciiit:*) du jiís|Íi;ii [.-jem quu muilis
vez-rs o si-jã ij a|i|in-lie .dum, a pretextu. do L>.nj.ie~, es-
cravos ruotiiihucidame ae Iniliuus u ulo iii.*uo erma-
Im ,. com o iiiiico lim dn extorijuir p_ittis, ou du
furiar escravos iiuiuido para i.ni -e lhas proporcionii
oíca-iao, a» ii io* mu tom|io q iu demãu pausar os jirutuB,
|iii- mais buçaon quu elles, Süja.i, quiuido ti-m tia-
vido o cuidiidn de o* currouiper p.ir muio du uutu-
[irai }ecuaniid'i [i n issu |>r .curar ai^uin remcdlu pari
este abusa, tculm noita data oitlouado i|tio nus du.
i-i-siio-i uiiii sejiiii r..'_!i Imin. os pretis oppreliei),lidos
our hum l.il UKuivo autos das li) lioiiia dn nuiie,
-iiiin nrtl.m escripta de iilgum juitdu di/., e por i-jau
eouvóiii qau V. ¦.. , çctt ¦ do qué acaho -tle e.-.òi,
qua .do liirrm cuiidiui-l«.b prelus jiur lioi;>.e*) . sua pie-
«enCfii, us int ir .g io log... e, uo caso doseeo.ih.ciir
qu.; o são , ou incsnío ile diuidu, os leiti-Ha inmio
¦lii.ameuiu 4 casa tlu crr.ici-mi |ia a i n.iur.ir o |«io-
co-su repretivoj |iro'_edu do |ior dusobediriiuia contra
aqicllci iqiprehçiis.irea que dni.iruiu do os co iduzir
ttir ctameote . sua |jrese 

'<;», oti contra aquclius qu.
tiveram a|i|>rehe...5 « ma ifcmimenie ilulosas. — D <o.
gnar-íD a V. S. li o, 20 du julho de lã.. — ár.
juii de pa/. di 1' iii-tiicti ilo S. Sicriiuiu.ilii.—_?*¦
icbio de Qnc.r-t Coutinha Muitoio da Câmara.

Do igiMl ilifoi* «e ti-i-elirão i lalm jui/.e-ido pat.
Coiilõrmo, Joaquim José Moreira Maia.

PeU polícia, se fts publico, par* conh^cimenl»
ds quem cnivier, que na pil-üo ilo lil.ib im;
.o mlüo recolhi loi n> prelo* íXIatioel Bmgu •
li, que diz aer estüavo de Muno I Nunes d-
Siquiii», le-iteule om Min-, no . r.ai l do. Ca-
o., lemittido p-1 • jui/ 'Ir p./ de |gu«.B ÍI; e tia

int-l iVImade F. tia. va-ho lio-h', lumuloi na ru
de S. l*c.iio: |clo jui*. de |uíh di- ]_ a--h, Ri ,•*T .1.- jullio ilo 18:18.—J.io/uim Joié Um ir..
Maia.

KeittçBodas pesswis itespachUtltis ni teeretaria dapo
liceu tfi*4ui7 i/u corrente.

.'«ANCA—- Al.(-in Al ih n- Kr.ni-eo, Ftau-
c üjj i.t phiiii i\|.uiiii.i ,uit-, liiviiiilo em tu
enii.|.a'iihi.i huma eiiádã de ii-uiie Mai Ia Jü-é,''çriuuUjé t\íuii.rl_u_u Hatiiii frahceaa.

S, Pauli— Joaquim Bessn Pinta, Pm|ii|{ue/{
ttoriíA por Fhan^a — Vicente Uebellnr<ítii
Suisto. —- ' HaB

Luit Libanio th Sé. '

Iteluçlt] dm triéiilhtidiirós t operarioi empttgtdl*
noi ofirtii da casa de ciriecfSis, ^7

1 aren.-ulor, 1IH svntcnciadoi, ITfl no enliboi;*
ço , !)!( Afiirsiius livre., 10 ditos riu de|i.«ito, 83
|)t)dielru*, II tiirpinUiru*, W cuntriio-, Iii cavou*
iinulroí, I senallniio, 7 feitores. I guarda da obra,
t c-iruircs, 2 cbiVtJr.s das piitOes, I cozinhei-
ni, lul.il Ml.

OR-EftYACi.il,'
K.t-lem mais I adiniiil-lrador, I « rivflo, I ca-

pellrto, | elrtiriho, I e.d-imeiro « I «rrecadador,
l..*t_ ilo-«o ua obra, dinniile o ne*, 6711 carradM
<li ¦! «i. , Iin «.lui de 831,111111 ..., .. 8KI |'.l.,
mes i|ií canUtia, lio Valor dv l:IIS$JI:iO rs , ti*
rada da pidri-in da cm. Flxcrtiiite _!t bnç-s dr. ,
¦liihuta , no valor du I:l4ll^0'.ll r*.; ll dita» « 

'd

IO.'! inlmos ile paredes uo valur de liSKiiJHHI ri,
Asit.nloii.se a lerciiulu cuntsria: I7l) paliem de foi-
.Huitiiilos de 21/ií palmou de alto, 01 dil.» de 9
ilit..., a pi-lo |., li! nmli.eii., ,1. janella. ile tf
iiiiliiioi enila huma, '. ditas ile poitãn de \i di-
t._ dito, *.'! veifiis", e II pctlrm í-liatnad.» em*
l»ii>t»i, com hmn piilinn ile alta. Giiitiito lllt-t-n-
eiiciadoí , entrai-lo-10', vieMo 7 d* eiiferinaiii',

l',..H(i 7 íi.IliiV, R piira enfermaria: e»istt!i» 103.
Das priso-s du calahunço ciittiflo ITI», entráiilo IÍÍSj
fiirflo Ul pura cufcriiMiin, soltos |||, hIm da éií*
..-íimiiia 19, fnlIíililnS: ciialim 170. II... A(,i.
cáliua livres r-J-lilo !)9 , veio 1 dal que «Mo uo
.ol|rRiu d. |",.„f(, || . -.xi-t-jm Dy. linj (|0 .t«,-io*-
nito eti.liflo 13, entrarão 2, f.í I entregue, fl-
I co outro : tii-ten j,*». IMo cnnttucto feito n Ba
Alexandre de Andrade Molli, fntlu fornecido» At
viverei e vevliiniids o» .irvsos e Alriemios, *S.c. t,
Hitl rs, diaiios par cada indlviiluo. Foinieio-x* «eiia
no eóltcgio dc 1'edto II Hconi|>auhÍH addiila aur. •
im umiicipal perniiiuoule e fc ciulêa do¦-. Aljiifeí.
IM entregue ao respectivo thesour-iro a qnaúlia ilo
-'ÍõO$atU m.;, sendo -ItMiJlIlO rs. de comedor)*, co-
binda» dos iue«o» do c.l..lmiit.o, .UlJlHJU r» da ea-
ft-iitiiiria d.a mesmns, e M$tUI) rs de mim ven.
dido .m to.lo o mei Derllo-i-e gri.tuitHiiielitr.-t.Hlrarrnçod*» de att.no. Impuita a dúspeia em ivis
<i.-'!:,*77l! i.,...,,....., ,„l,i„lo . de 816)11111 i. _i,cllíeiílo em toniedmias os presos do calaboiicv, co-
mo comia da s.guiiitc

DKNoHsTnaçA..
Vencimento dn sdiiiini tr..diir , Itlítíflli. ri. ; dito

do ê-crirão , 70*1-11»; dito do f.ci.ltatiio, _i.(iHH);
dito d.i m-stre da fjrraiia, negiiulo seu contrata ,lótlJIHHI I n|>«rti>n ia da feita do» Irab.lhxlor.s «
,)|.efHiÍa. 0:lt._17fft*;t> rs. ; dita dn do» Af.ieino»li.
ms, M9_.ll; 'lit.i: do furureiaieiilo pnr Al--S.ui.
«he de Aiidn-de Mui ti t nend : ao. leuti nuindor.
SllSjWllt; ho» il» c«l.ib tico 8l.if HO; ao. Al.iemiosli.
tm, itlljaü-l: IS-SJUIHI ,: l.l.m ie v.ilii. «il-
jevtos "0 iiK-nio Matta, líi$ISíl; iiImii dt! iixeité
paia a» pri.--.» do c-Lll. o uni .; eatne ven_t para
ns eiiferiiuiiiiis dos me.mòí , a .lute Lobo L.Mo«.
lí.jliBít; idcm de pilo para as 'i-nferiunri»., dit»

a M. Il.r.11., 7*51101 il.m ile gülnt.', ide
Aaloilio Loun-iiu, -iltf i-SI»; ile.u le „\t nuri i
to-., idcm a Antônio llulrigni Mia. 5ri9»l ;'
idem do obra» de tnuoi-iro, é A-ndiuariu Frauci.-
.;0 _ .mfír1*$_J0| Mi'S -|le",iil,.s- ile f..iiil,-ire, <
Joaquim Ji.ítiiio , I8ÜÍÍU ; idem d. «lc.tr.1o e ses*
*o, a Joflo Ferreira Torre* e C., V>3*Mll; j<!er»
ile grude* de furrn . a Manoel ."raoci.io Peitroso,
lodjfHil. ; idem de feim^eiis, ri Pinto eSant»,
i!J8iH0; id>m de nindrira- , a Miliorl ConOvea
.ll Silva , lilll. , 1.'. , Kli. «II ; i,l„„ .,|,. ..^ , ,
Çilvi-ctre do S.u.a Pereira 7'»*l$l)lll); nlem de tc^
ilu,. M.nuel Kernir,. Ooul.ilt , 410. I;iilr~
de lerriniiirai «ui. aiiÜiiue. il.i eii refa d'i.)(ii«, a Jo*
ié Antônio da Fon-a-ca, rlíífo [ iilem il_ cn*
pura o «...Io , a Antônio Uiinito , 1'JÒXMIII; il.m
de fuello |inr* os meiB<s a N. Darolle, *J3_$ llltl;
idem di: lenha |iara u laiieho dos |r_wa eAfi.a»
iu is, n Jo-é Joaquim du Brito, __!fí]UU- -suma
Oi-va^Tio.

Impo ti o fornecimento fito aoi Af icanoatm de-
|)o.j|o r«. 7J.-00. — Ck-ím de corncij-.o, (a\úè
julho ile I.JS. — Tkiit -oiiyni.i JW™, ,J,„|,
iii-tia.liir.

Ilhn. Sr. Levo ao canh.cimento de V. S. oti
tado dou doenles ie nilabouço t Afric«no* livres
que se arhlo a men e-nge

Uo- |»rimi.ifM exi-tito im* enfennarin», no 1 *>
le junho findo, li>; dnran». » mVa enttáriSo' Üj

m hir li» tarados li>. f.lleiò.flo £ e &è\o a tnúr.-i- 21 ; e dos .cg.iiidoí m-iiltuiii exUtíá iia.|n.-lla -U. jta i porém, no de ur.n do nez enlrà 'o B, daa'
quites ü-illirfto curiiiloi ti, fali.ceo I _ liei » tia; l
tai-.e I. A» dietas e medir mios nbi.iiriilo. «Oi i!
enfermos tem Mio com |wnituiilidaile.prehenchiilo«i|
o que muito agradeço a V. S. Dr-os guarde a vJ
S. — Enf.Tn.mi*, ila.ciisa.de correcçft.i., |» de
iullm il. I8JS — lll.n. Sr. Tlioi.ii J..,i|.ii... Tor.
r,« . .d-ii.i-.ri.ilor. — />o.jir;o J„,( u /io.l«,-i*
rursiâo. — E là conforme. — 0 ceciivfio, Age-s-
tinha Nunes Monteiro.

AÇÕES. "&M 1
, a« uiiio dia, se lu <r^^"^Éj
iaiinhiparafrneei n-til;,, agi

DliCURAÇOES.
No dia 30 do corienl _

oju lar na inlendeiciadaiuaiinhipauf«rapei ¦•¦ n|>d
ta do» nun rn*, < n iodo o mei aeicuiutè, fa>jLi
nhi de imindiors, legume, arrux. a<*uen m k -|hí
vinh >, a«mii dente, vimigre ateiie d,n e, rlit.i |iaItiitm, cunií de vaeVa algid», dita de |n
i em, bcllián, t.nci h>. .«b«> em püu, e diti

vela-; e pm Í»*iirmi>|ini(*|o „. po**,t< qnia i-t.t se |ioiioseiem. Iti , em 37 e julhi d*.
IS-18. — Joaquim Antônio Caminho.

—Oa d.r't<ct"réi 'In co oiiaihi ¦ biatileira de m.
lUftei ile vapor pai tieipS • ao* Sr*, aeci ni 11* id
meMna*|ue(iodiiSdopMliiiM.iiieide;i*pl_t,, Mri
bio ptiito inareadu pia a entiegadi* cem Síi
• ii* p reaUNp..|ice, eoni-ue ndoa vcifiiue,

té o dito dia*, inci-nem ne inti* estabeleci I. p. ||
iiiliiço ? do» f.tatiit', perdendo o dii eit-ò ia
acfS'* e àê prestaeões que tiotr fiUo, dtfowi
céteiàü mi btnejkiu da companhia. — A,
Lixaur.

Monte de Soccorro #-
— Diti ihneiii- i-, de boje p » diant ¦>, _ t\À

o*- nch • <la 1*6 i* fia, «.ta, »a h)) |ic, ^Jâ
oui|>ai hia. no e.cijpto)io da menina, <ua DjridM

n. lòi-r- 0,íKcreta.i.i, A. A. da S. Pinta M
aiar.

(io de Janeiro, IS-J_t. Tip «llaA^i doDesPkI
diriii-U por J. M d» IWba Cabwl jíKm da (tuttaeda u. U. I


